
No vizinho município de Braço rfdação, .sentou-se numa pol

do Norte, foi pr:sêo, na madru- trona e começou a ler A �GA-

,ada de quinta-feira última, ZETA. Depois falou:

quando tentava arrombar o cofre - "Hoje em dia. ninguém

da' Agência do Banco INCO o in- 1 mais dá importância à relação
Jividuo Amandio RogériO,' resi� I' �e causa. e efei_to, Vejam aqui

.dente n�quc,la cida,de, (>fite ·a�tJgo, afIrmando que o

Íliquérito, O crimin�so conseguiu entrar" dr, Aro!do Carvalho foi' eleito

·1;-�-·-o-�-.-e---r-é-_-:��-:-�-eIJ-r-e--w-�--�*-.-r-;'�i�-$I',·-.;-�L:-i'--�;--;-=;�-:-Ü�---�-+---�-�-·IR-;-I�--�-;-.--A---·-��-I.-�-I;-;-f-�-I.i-;-'-S-\-�-I;-;-�-;-i-�-;-F-i-i�ll��;�§����]ª..

a �i "'I'l T�)�, 12 ,,:;-. ;;t., �J �il'�i Sàcied�de' Musical Lira 'fubaJ'o- 2m flagrante, O cofre, seg'ul1do; seus termos!
.

- �, !:l.',. L '.
. "" �; � \';1' • 1\ � �'.':l �, \d�; f:l ê "

.oe; '" �.., 00 �. V; ali.i.._J '_' � � � nense, únll:a banda lpusical exis- Elpur[unos, conlinha valor- supe�
! *�:*

_tente nêste Íllunicípio,' Lutando cio.l' a quati-ocentos mil cruzei- Diss[' issD, levantolf-se e foi

]:}l�estígio que deram ao nosso processo ("oh!, s,é'l;ias clificul;lllc1es ÍÍ'[lIlPcei- ros, embora.
universitário, nos, dias ·difL:eis. Wil!y, ;-'as' llo')a. l'1",dl'ie1'enç,e dAs' ,no"'e- �L"'ITA A R _Do m�io da escad,a voltou e

No verão de 1952, eu vizinhei com Os- antes de 03waldo, pot .iht�rmédio d� ,�" - .• _v,. u J" ",
.

.AINHA DO COMÉR�

waldo Mach�d{),-na Praia do. �eio, nos "�Ut,fDAÇAO C(�NIb:q,L,,,,c:l:i.RLO�. RE:� l:_es púb,lic,?s, Ill:smo ,a�si.l1l.,:rttur- / CIO DE 1958 lar�oll:

Coq�e1r?s, C�,jV� �muitQ: ,Ta�'- jr,: NAt�'X" IJy3t_it1 v.�ú�f.�, IiJi���t�,� 'é �a_;;� _1��g�,�1!l:",!��S;J; ttllJ,Q l:l.e�ã.� '"amo aéflltllce· todos- {JS ano,s., "... "'Mas essà magnifica' aa-

des mtelra�"nô 'M�M�'de l'ua:'�ll:sa, .sI: .��"1l. �e Ihrel,�� ,�r/,�l;���2"l�� .�1- }il)l-Qrrill:�1·<19>::"r�)�:1�;:'l ' �l'�enté� ,;} êlube do,\Çomér�io .. desta cida- :,Jl�inls{r�(:�� nãó
f
(-oi na. setrê: ,:

.

tuada em u� ���a.o de }eu ena, dv
. ç��f:nto, \) centr.o ,A.,�.a.'êl�,() .:1 d_

.

' :�):l\ct\)cta.; ,as solenielac1�quer de'.. l'e�l'zQll t e'l'n a �<litê', ct� 29 ,taria «;_a� Vi!\<;ãDr� Foi na sua'
. onde se �rtfiía panorama muito, bo: Vel'eira, --,=ao'.,.quf!

S'eL_-r..i.;.l«J.naH,.08-C(U:F17,;;:>'."
-::.;,;. __': "-'. 1 .. --,- ',,' -. ;- .,3.'-., ·a.'·;

-

,'. , :-õ'r'tll'!la', ,.rtl'cul�r''!-'',
nito de parte da ·baía do sUl, Poentes V'idGu, espBciaúhêlite, 'pádl: ':j:-'1íúàiSqrt"'l' ,S'!",e�s, '�Clal<;; o.U, 1', as, �j.e ou<ubr? tiI� J?assa o, m:'lIs .)llU - • ú._

havi,a em que se tínhá v?ntad� de fazer. süle·�'licb.qes, ,Não só o ceptro" A Congr�- para maiol' blllhantismo elas 'I gl'�ndioso baiJ.e" p�ra eJeiç�o, da Deu u:tn Rarga1hada
O que Vivaldo castrQtilLim� dIZ have: g�çao tambem. Um paren�e81S:, .:- FIa-: me,sUl,as,'

_

Bamha do OomerelO,' como IlllCio ,Iou outra vêz, para gritar da

feito o fabulos,o l" inesqueclVel Pancettl Y10, pEça, em meu non1e, a revI'sao re3- .

.

Ao quc' apuramos a data du t dos festejos �ome'l11orativos do porta:

com a Làgôa -do Abaeté, nos arredores peito á grafia 11 de Fevereiro,' �ão 9, I� ,sEm cinquentenário 'de fun,aacão i Dia do COn\erciário, Com muita - "Relação de causa e efeito!
de' Salvador: - êle pintou vários quilo- altere, por favor, para XI de F�cereiro,:1 "er' fo 't' t ' ' d

'

,-

d 1 Não clú m."...·s l'lnporta"ncl'a
.

metros -de paisagem e, depoIs cortou a Agora, por pooantismo, deram para is,," I
o a �S lv.an1_en � CO.llemOla a, ammaçao, as anças se pro on- a

tira nunu porção de quadrinhos", Os- to: - Centro XI de Fevereiro; Praça? : DESÇARRILAMENTO gal'am até a madrugada do ,dia isso!"

waldo Machado sente entusiasmos de XV de Novembro. A data da fundação j Ve'rificon-se há poucos dias, 30 tendo sido eleita Rainha do

m,;nino, çuando ,ouve, ou sabe, alguma da Faculdade é 11 doe Feve!'eiro, :I!: a d'l. o descarrilam�nto de um vagão C;mércio de 1958 a grados'a se-

coisa bôa de sua te"r3:' Inteligente � proclama�ão �a �ep�blica 15 d� �o- I c.arregadQ de carvão que fazia; senhorita Zalene Cunha a quem
operoso, homem de sOCledade, possue a vembro, lnflu611Cla_, õalvez, do comms-

, _
' "

'

coragem do ir.vestimento, E' criaçao mo soci'al.'
.

I parte de uma con\poslçao da Es- ,deseJamos um fehz remad{).

quase exclusivamente sua uma eSJ?eci� de

vanguarda pioneira, empenhada em sa- >- - Os rapazes não são muito culpados
cudir do torpôr esta Ilha, ainda'J;la fase desses. esquecimehtos, Louvam-se pos-
nrimária do' ajantarado;, e cujo concei- sivelmei1te em nós, nos 'Professôres, O
to de y.rosperidadé residia, em gm.nde Diretor p homem educadissimo e fino.

parte, lia pé de meia dos depósitos, Gentleman perfeito. Quando a
-

aposen-
tadoria compulsória atingiu a ex-dir:-;
ton�s da Faculdade,' seus fundadores, a

Rupp Junior, Henrique Fontes, Tava
res Sobrinho, AlfredQ von Trompowsky
e Adalberto Rarnos, êle designou

comiS-jsão, encarregada, visitando-os, de levar
lhes nossas palavras ele carinho e de
ap-:radecimento, pelo muito que em

preenderam, em um quarto de século, pe
la. sobrevivenci::;. e renome da

ESCOla,.,Pnrce(' Dté hav-er eu feito parte tam
bem da comissão designada, que, por
sinal, não se desincumbiu de tão hon
rosa e comovedora missão, Os velhos
Mestres estão fartos de saber que sem-

ipre mereceram, e continuarão a mere

c["r de todós nós grande admiração, res
peito e agradecimento, mas os deixá- /

mos saír de nosso CaDvívio, silenciosa- _.

�Tente. Sem mm, homenagem pública:
- um jantar, uma sessão solene, como,
aliás, ·se faz em· tôda parte, Ninguem

. agiu' por mal. Nem eu êstou aqui a cri
ticar, HI'I, nessas coisas,"-' aqui em Flo
rianópolis, certa falta inexplicável, de
coordenacão, O meu querido Gama
d'Eca pai, exemplo, sê dá ao luxo lite
.rário de ser taquicãrdiaco oficial, clas
se O, com adicionais; do Ql�adro único
do MEC, e falha na hora, por comodi
dade; eu, viajando muito para o Rio e

.
assim por diante, Não é por mal que a

gente vai deixando êsses encargos para
trás. Mas' os Mestres sabem ,quanto os

respeitamos' e admiramos, - nós, o�

que ficámos ,na Faculdade -, e quão
imensamente gratos lhes somos,

,Lottprocessa "O.N," poratl
.'

ontrária-ao regime
RIO 14 (VA) - Em aviso. subversivo, '" Numerosos of ici-a is do Exérci- gando com os sentimentos de: náutica, b rigadeí ro correra de O fundamento do seu pedido MInistro da Guerra) contra o

enviad'o ao Ministro da Justiça, E' ,o seguinte, na íntegra o to vêm em consequência maní- -brio, próprios da profissão,. por: Melo, esi.á preparando um v aví so entretanto é outro pois visa � jornal comunista de São Paulo

o general Teixeira Lott Ministro aviso do Ministro dar Guérri ao festando ressentimento pela ati- moio de publicações falsas e ar- "rni ni s tef-ía l ao MLnistro' da Jus- 'reparar in'fração a� Código Pe- e reconhecida a procedência' da
da Guerra, llede, pr�vidência:s. Ministro da ,Justi_ça;. -, i tude hos�il, daqueles mi_1itares gument�ção tend,e�ciosa, i tí ça pedindo' _P,r�v�dênciaK,�ara nal Militar (incitamento à in- d�núncia autoriza inclusive a

'para a defesa do Estado" con- I 'Aviso n.o 1089/74.--=- D2 - em da. Aero�autJca, .
que' se..- deixaram Tambem o. Min istro da Aero- processar o 'Diário de Ne tíctas" disciplina), Esse dispositivo foi prisão p�r' 55 dias (para averí-

tra o jorna1 DIARIO DE NOTI- .13 de novembro de 1958 I influ en ci.ar pela, pregaçao de pro- ---.----------,.- -'--_.--_._.
::._" ,- "-.- ',",�-"� aliás, aplicado uma vêz (pel� guação) dos diretores do jornal.

eras por 'atividade contrária ao li Senhor Ministro: vocadores de discórdia entre as

_ P E' L O (: M U N -I C' 'I 'p' I O' S,' ---"-'

reg ime",
,

O matutino DI�RIO DE N,?TI: ! Fô rças Al:l11�das, _

� L' O T T
.. --,--- � _. ,

'4'

O longo aviso (de n.o 1089/74, ! CIAS, desta Capital, voem p ocu
I Outros incidentes poderao ocor- TOTALMENTE DESTRUIDA brada de Fe.rí�o..D, Teres� 'Crtst í- •

D2) afirma que aquêle jornal rando provocar animoaidades dos·
rer em consequência da ação sis-' I I

6'vem procurando provocar an í- : oficiais da Fôrç.a, Aérea Br.;tsi-': temática de provocação que vem
PELO FOGO A COLETO�IA ES- na, tom,oandÇl -espetacularmente

a n Iv'ersa'rla dla .1moaidades dos oficiais da Fôrça leira contra o Mini stro da Guer- 'sendo rea lizada em 'flagrante TADUAL DO DISTRITO DE TRK. nas proximidades do Jardim 7

Aérea Brasfleí ra contra o Minis- � ra, median�e campanha de .intri- desrespeito à Lei de Segurança ZE DE. MAIO, EM TUBARÃO de Setembro, Amanhã dia 16 de 'novembro
tro da Guerra, mediante campa- gas e falslClades, que o, jorn.a.l do Estado e em ostensiva e i rn- Tubarão, 10 (Do Co rresponden- Após vãrias horas avariado foi sob·.a' gr�tidão de milhões d�

.

nha de intrigas e' falsidad�s", enca�n��, desde' que vl:lumbre pudente ,ªção subversiva, 1110vi- te Jabes Garcia) _ Na madru- rotrrado do' local. Felizmente
Visa o Ministro da Guerra im- posslbl1'I(l:!\des de exploraçao para da .a coberto da nretendida l ib e r-

pedir a exacerbação do� ânimo� os fi�s �ubversiv,os que objetiva.. dade de pen�ame-;'to e expressão, ga.da de "quarta-fe ii-a última, �
p..:o�iciada pela 'insufl��ao de aru :

,

A int.riga e o lI1c:tame'nt� rea-! 'Verificando a po ss ib i lidad e de população do distrito de Treze

mosidades entre mtlitares . de Iizados pelo menci onado Jornal
exacerbacão dos ânimos caso se- de Maio, nêste muni�ípio, fói

umas Fôrças cçntra os de ou- começam a produzir seus' frutos
ja toleI,o-ela a l'nStlflaç,no' de ani-

' •

di
,

a " alarmada CGm o lnCen 10 qJ1e 11' ..

tras". O gen era l Lott documenta na atitude de alguns off ciais da mõsidadcs entre' miiltares de
t

-

F- A' b
. rompeu no pré,dio da Coletoria

fm.'tamen e suas acusaçoes com 'oreJ:!l e rea que su screvern um
umas Fôrças contra' os de ou-

.

fotocópias de' notíci.as e edito- l11�mo�'ial; .t�inbém publicado, �m tras cabe-me.' solicitar 'a Vossa
Estadual tendo sido em vão to- feito Municipal de Tubarão aca

riais publicados por aquêle ma" prnn erra rna o e com o malar Ext�leneia as providências de dos os "csf'or ços empregados para ba de receber do Deputado Fede-

tutino, dos quais sãov des tacndcs destaque, -no'· mesmo 'Diário de' direito pnr�' coibir .a dosenvo ltu-' debelar as chamas, ral Jcaquim -Rarrros, as localida-
trêchos que patenteiam o ãnimo Notícias'. ' I .

_ __ I:l'a com que' vêm abert,HI1l,ent.e la- Na véspera do sinistro, o Sr. des de Pedras Grandes, Guarda,

( '0' M UNI ( A ç A- O I vrundo o terreno da discórdia os Coletor havia viajado para a sé- Azambuja, Treze de Maio, Gra-
I responsáveis pelo referido matu- !

d d
' ,

"d tI
t" I

e o mum crpro 011 e pres ou ratal e Armazém nêste municí-

I
i n o , ..
,.,

O, Delegádo Regiónal de Química, do Cônselho Re- Para o·videneial' as gr.aves ati- I'
contas da repartição compete'nte, pio se·rão beneficiad,as com ener-

.

g'ioilUI ele Química oa 5a Região, com séde no Rio GrandJ
I
viclades . aqui denunciadas, junto. e Pl'etendia vi'ajar, no dia se- gia elétrica, Eis o texto do aus

'do Sul, autarquia, dp Ministério do Trabalho Indústria e ao presente foLotópias dos arti- ! guinte, para o município de San

Comerciá". comunic;t a todos os interessados que a Dele- gos em que se procura criar um t to Am.aro onde se' encontrava s�a
gacia Regíonoal de Santa. Catarina se acha instalada pro- a1l1biente' ,de crise Ila Fôrça Aé- 11 T
visoriamente . na rua Rua Jbsé Jacques nO 11, em Flo- l'ea- Brasileira, mediante � pro-I'· am� la: ,

rianópolLs,
. 'ralação de comentários desti- CIl'culam rUIl:Qres de que o ln-

Flor,ianópoHs, 14 de' novembro de 1958, (nados a reacender antigos ressell1 cêndio foi criminoso, Alguém,
Delegado. Regional tim�n!os e' a ,d��afiar �s ,ofici�is querendo incriminar o refe'rido

Eng, Químico Aloísio LI�on da Luz Silva 'pCl'allLe U opln[uo publlca, JO- Iuncionáio, por queslõe's políti-
�------------------------------------------------------------------'_---------, --- ,

1 3 4 6 4 'cas teria sidQ o· autor do diabó-
! '

i lico plano consumado, Os pte-
,

I
juizos foram totais, O Coletor,

,

i que residia no· mesmQ pré.dio, per-
: c1;u roupas, móve'is, utensílios TENTATIVA DE ASSALTO AO

� c.:lseiros enfim tudo qUe possuia

para o confô;rto de sua famí·lia.

O Cap, Maurilo ROberg, Dele"

gadQ Region,al de' Polícia de Tu

barãú,
.

acompanhado do sr, Ju

ventino Machado Inspetor de
'. .

c·ompal'eceu ao· lQcal

não houve vítimas a lamentar,
NOTICIA AUSPICIOSA ENVIA

DA PELO DEPUTA.DO JOAQUIM
RAMOS

democrático em nossa Pátria, o

General Henrique Batista DuffIes

picioso tel'e-grama:
'PRAZER COMUNICAR APRO

VkÇÃO VERBA ORÇAM'ENTOc
REPUBLICA QUATRO.MILHõES
QUATROCENTOS MIL CRUZEI.

E:xército e principalmente à Pá-'
cria Brasileira" na .

l>a� e na

guerra.
..

BANCO INCO

Brasileires,. vê transcorrer a da

ta de seu aniversário natalício

o nobre -Consolidador do Regime

Pelo telegrama que o Sr, Pre- 'I'elxeira. LoU: Ministro de. Estado
,

dos Negócios da Guerra, Grande

Oficial da Ordem do Mérito Mi-

litar, da Ordemxlo Mérito 'Naval

e da. OrÚm do 'Mérito �eJlOnáu�
tíco, portador da Passadeira de

Platina e da Medalha de "Óure'
por contar mais de 40� anos ,"�e
I'ele·vantes serviços prestados ao

Deve ser fama!

'A efemér.id�. enseja opQrtuni
dade para ,que toda a Nação Bra

sileira, que' tem tid·o no seu ele�
vltdo espirito é na sua enverga·'
dúra moral um e'steio foi,te nas

"
.

ho>:.as in�('rtas' por que. tem 'pas"
sado, lhe preste as mais :1igllifi

fi:cativas homenagens de gratidão
e" d'e apreço:

I' O, ·Brasil· deve a paz qt;e àsse

gurou. dias tr�'nquilos, 'dp traba
lho e de obe·d(ência à Constitui
ção aQ -ínclito Consolidador dó

ANO XLV O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N,o

ROS PARA LINHA. TRANSMIS.

SÃO TUBARÃO-GUARDA PE.
,

DAS GRANDES, AZAMBUJA

TREZE DE MAIO, GRAVATAL Ê'
ARMlA1.EM, SAUDAÇõ,ES

!OAQUIM RAMOS".

Dizem por �í, 'que é meio gi

ra, que tem telha corrida, ou

parafuso desapertado no alto-

da sinagoga,

O futo é que entrou aqui na

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RA (vi( i8
C�Jletol'ias

,

do sinistl'o c abriu o compete'�1te

_Regime. Democrático, ao grande

SoMapo que não se curva e que
tem e coração voltado para os

destinos da P-átria sob o panejar
da B,an"<reir.a_ Ve·r.cJe e Amarela,EDIÇÃO DE HO.JE: 12 Páginas -- CrS �,()Í) - FLORlr\]\;O'I'Oi IS, 15 -16 de Novembro de 1958

Honra-nos, sllbre�Qdo, o -trans
ClIr.so de seu natallcio e respeito
samente nos congratulamos com

todos os Brasile·iros pela efemé
ride de tão ilustre Cidadão-Sol
dado!

RENATO BARBOSA

no ,.ESTADO" _

-Sénd-o o diá de .hoje c:on
sidetaôot. feiiado ... na�.rólÍ1ll
êst'e, jornal não dar.á éxpe�
di�nto. ept. suas Redação' e
Oficinas, motiv6- porqué." aão
circõiará amanhã,' donu1jge
voltando a fazê-lo somente n�
próxima t�rça-feira, .dia 18.
Outrossim esclarece a Redã
ção que os anúncias de do

mingo, estão incluidos na

edição de hoje,

1P

'-- .. _--_ .. -------

--�-PRO(iAMAÇAÔ�:OA�--R�EliúBiIél-�·�
. ANDRÉ NILO TADASCO �

51::1:1 !n: a:-11 os q,ue implantaram no Continente )

-{ ,[ .",r;.;,�Ü:::::.l'lO a RepÚblica dos Estados Unidos do �
Erf'I.::E1 :.

Hosanas aos seus idealizadores, os oonegados �

PI1CZH)d-"cp!,: rue buscavam o caminho d0 progresso �.'p:1"yon'-ar.i!1 >
-

:',""1" h;je,U d��orridos 69 anos da memorãvel jornada,'
o 1:..1'::/'11 ::;1' a::;;lg'anta e se pr,ojeta no concêrto das de- �

n,1\1i3
yy,çi}es, infiltrando-se na senda do progresso

I'l:l;,t.'�an'J') 3. p:-imazia de tão significativa data..-
'

A sessão de ante'ontem da Câ- sacrifíci,os, não se enve'rgonhall- l'!:l.;�!'Irntamos que ainda exista quem, menospre-
mara Municipal contO.,l com a do em dizer que já caneg.ara zanGO o iJ:'alii'r,10 dos Republicanos, inconformados e
presença de quatorze senhores lenha às cestas para ajudar rcl1e�c�e�, procuram a todo o· transe macular a memó-
ver:ad�re'�, Ilotmido�se a�eh�s a se:ls pais., Tinh� !!�mo ,chefe', o 1'1'.1, ' cl :I,m'par O nrograma republicano enxovalhando �
�usenCla ao sr. Gercmo Sllv que seu supenor hlerarqUlco e se " a' ,-.a",,·'nd" o n�osso T "ao

" (
,

l'
, ,- .�j.-: .L., ,alI o que procura queIram ou

�':e encontra na Capital Federa, conSIderava amIgo do Prefe'lto n;:'� � '�;I"l'O'O" a'a naci'ollaI'ddi' lt ' ,'.
. " O '

o,, " "'. _. L',' � 1 a e, ga gar a anmro' bO-
representando a EdIlidade 110 smar Cunha, do qnal tambem do" "S 01-.0'';Cl-10S em b a d 'd I t'

A' 1 i t' h l'b 1 d d
'

.1 U ,�,O"«. ._. usc o I ea sacrossan o que e
Congresso Intel'- .m.el'lcano c e . In a a I erc a e e dlscor,dar, a Gr�l'fleza do BrasiL.- _.

•

'"u�iGípi�s" " '. I _O segund? or�dor das ex�lic�- r2"',\'::l�.1 d2svirtuar este regime de liberdade", �
Na hora ,do eApedlente o sr,. çoes pessoaIs fala vereador Dlb n-n" " 0')1'''' 11oagnI'fI'ca de D d ., .

o,;
.' , Ch 'd

_L, _,. ,. , ", -. eo oro no serVIço das (
Haroldo Vilela encamll1hou pro- erem lIdeT a bancada do Par- AI"""s e na fundaca-o do re"

,

f 19u t

i'
, - 't'd s', I D ' , ,L.,", ,glme, os seus u ran es

'etC} de' lel que conce'de pensa0, " o oCla emocl'atJeo que Sl- bl""; <>0 ele noh-eza CI'VI' 'l't "
• , " ' " >

t
- -.' I - "-cc, _. ',,'i ca e mI I ar, o seu nome auo

" viúva de fUnClOnal'lO mUTIlCl- I uou suas funçoes a frente da :. rcol'v'D d� P'lÓ"Í:XS "iluminad 1 d t-'
1 I bancad d' t 1 di'

'.- ",. . O por esp en ores, es ao
"18

,
,

.

•

a p�sse IS a1 a eg.un o

�
d0Sd'} n:l:::o, definitivamente incorporados ao patri�Na Ordem do Dm, fOl aprovado I

que esta agIa de acordo com os nlOll1' ... )Y'''l'� 1 d" Pa'trl'a" porque sao
_

.. 'I
"

.

"

"J d_' <l. ,0,. o e serao semnre
em segu�d_a dlsc,u:sao, o proJe- . P a�os �reVlalne'nte tra�aaos, Ja- " imortais en terras brasileiras!

' ">

io de- leI oe autoria do, sr, Car- I mais del'xa�d� de respe"tar o pa-""

'.
Uma plêiade compenetrada dos indeclinávefs d

-Imelo Fa'raco que cOllslld'era de. pe1- da opOSlçao, No reglme de'l11o- •
veres para co'm a Pa' trI'a mOVi'mento _

-

I 'd
e

t'l'd d 'bl" G d' 't' d' I
,u se naque es i os

II 1 1 a e pu ·Ica o rnpo os cra ICO . Isse aque' e. repres�n- n" l'deran"a d" um movimento q
, ,

d b

A.rl�istas "Plásticos de Florianó- tan,te, d� povo', a ,cont:adde da � :·monarquia l'�inante, muito. em:O�aVI��:s: a���o a�
po lS, m�lo:,a e expresl�a atra."es o vo

! )rnperador
D, Pedro II e à cabeç.a da Princesa Izabel

�o e este de-:e_ s�r .respe'Itado, P�- ai.nd:-t re:iplandecesse uma auréola como Redentora deEm segunda e última discussão, Ia que o legIslatIVO produza aqUl- uma Raça, . -'. �foram aprovadas as contas do !C} que
_

de've, tem de have: com- A resultante de .uma "politica sistemática de attm- ,)
61'S. Prefl)'itos Paulo Fanfes e Os- preensao entre os Tepresentan- tados contra. o Exército e .a Armada" .. b ih

..

C h b' t d I
-

te" d d' t'd l't'
_ , ao es u o

l.1ar un a, o Je o a reso uçao .� o� lve'rs�s p.ar I, os po I 1- d6s c.ireitos dessas duas Classes" e à '''inten ão ma-
�.o 3, �ã� obstante os esforços co� para que nao se gere',a, anar- nifeztada nos átos dos Ministros e confessadaÇna Im-
obstruclOl1lstas do vereador Fa- gUla e a desordem. JustIficou o p"",Ilsa (que já existia " bve'

'

d d d
'

raco da hanca,d'a do Partido

De-I
voto favorável de· sua bancada s;ivê-las e ani'quI'la' las': �COl' ISiva. a 01' e�)

1
e dlS-

.

, •. "

"
- Imou no memorave 15 de

1I10crata Cl'lstao, o sr, Preslele'n- ao aprovar as -contas referIdas Novembro de 1889 com o 'd' bl'
te teve o cuidado de encaminhar, uma vêz que as mesmas am.are� cano,

,surgir o regime repu l-

a votação dentró·das norm,as do leciam na casa há .",ários anbs, Gracas ao devotament
.

da; d .

_

regimento interno da casa, Por I constituindo um trabalhQ inco- vid';v.eis"BI'asi'lei'l'oS q' ? e a proP3:gan
d

e .1I�<!1
, , "

• ue cl'laram as raIzes a opimaodez votos contra quatro, fOI a . mum para a proxllna legislatura." Dúbl1ca hávida por l'be d d
.

t
1

-

f'd d I D 1 t b
'

'1
., i r a e consClen e, , ,

reso_uçao ,re,erl a aprova a, evo ve'll _am em os IIlSU tos Os inestimáveis serviços e benefícios advindos,
dando a maIOria uma prova de

I e, .�.s,
acusaçoes q_ue lhe, foral�1 permitiram uma formação definida e conscientemen-

coesão, '

. ;�llgldOS eu), sessao anterlO,:, d,'- te nacional, 'politica e socialmente,.EXPLICAÇÕES PESSOAIS
.

ndo ,�ue' tmha a consclencla O Bràsil, como sempre, caminça par�' o futuro
ocupou a tribuna o sr, vere·a- tlanqulla e .a certeza do dev:er aue lhe está reservado I' .

dor AntônilO A:póstolo que fêz cumprido., ,

•

'Hoje, O nosso culto' se' 'torna mais 'fervoroso sob' a
sua defes.a das acusaçõ�s que Ocuparam amda a trIbuna os égide da Constituição de 1946 e h-avemos de pugnar
lhe foram imputadas na sessão srs, veread?re� Jup:y Ulisséa, Li- para que o Brasil não abandone a estrada do-caminho
anterior, Disse· o conhecido re- bc'rato CarlOUI e Carmelo Far,a- réto do dever civico que seus filhos percorrem com �.
presentante do povo que jamais, co, O �íder da União Demo'cráti- consciência tranquila de estarem trabalhando para a
em duas leg:islatura!t 'deslus- ca NaCIOnal re·spondeu o discur�o grandeza da Pátria!
trou a sua' função, tendo como do sr, vereador Antonio Apóstolo, Viva sempre na memória dos Brasileiros os ideal
Prc'sidente da Casa e da Comis- a�r,a.decendo as refe'rênciag em s4rrossantos dos Republicanos de 15 de Novembro d!
são ,de Finanças dado o melhor torno dQ seu nome, 11:189;' ,

dos seu,s eSÍor��s p�ra bem de- Aq encerrar a sessão chamou Viva a Pátria Brasileira sob a legenda'magnificasempe'nhar sua tarefa, Assinalou o Sr, Presid�'nte a ate�ção dos --de sua Bandeira AUl'i-verde-estrelada __ "ORDEM E'ainda que, ocupan,do interina- senhores vereadol'es paTa a vo- PROGRESSO",
mente o elevado cargo ele Pre- tação 'd,q o�'çame11tQ para o exer7

'.
Saibamos honrar o precioso legado que nossosfeitd da Capital,' smpre agiu com cício vindouro e· d'e outl'as ma- ,in,1',)l'eS nos transmitiram e que havemos de mantel'?Jêlo. e hon�stidª(!e. !Sua vida 'pa,r- t�riªs tm o,tfllntes que' !!stava1l1 elevado e

.

t '1
!;Íl,t[lfI,r J011.\ %�dQ, pOlll.ilhl(dti. 'd'e ,nl! Ol'r101ll DL l!l anglV'e para os nossos descendentes I

....i':.. ,.,. \
...

-�..
--

. ",'

Oswaldo irradia entusiasmo, . Existe

gente que Deus criou
.

assim, Nos dias

musgosos de desânimo, suas frases de

bondade, sua capacidade adIE-irativa,
suas interjeições de estímulo sao corno

geléia real para o fortalecimento do

Espírito:-O meu querido e velho amigo é
elemento humano dêsse tipo, Certa vez,

palestravámos, longamente, nessas fé
rias já distantes de seis anos, sôbre pro °

bleinas de nossa juventude universitá-
ria, Do desconfôrto e'm que viviam nos,

sos estudantes superiores, Da· precarie
dade das pensões, que, além de escas

sas, são caríssimas .em Florianópolis, Da
dificuldade de aquisição de livros. E eu

gostava, - dizia-lhe -, de trocar idéias

com uma criatura prática e de inteli

gência vivíssima e sensivelmente recep-
,

tiva. Era ·necessário .estimular aos nos

sos rapazes, Porque o destino desta ter.
ra é ,o de se tornar centro de cultur�,
de estudo, dadas condições peculiares:
'_ tranquilidade de vida; ausência das

grandes distâncias, eliminando . a· an

gústia dos transportes;, placidez am

biente, Eu sentia que os homens de ne

gócio não procurassem se chegar mais

aos' estudantes, No dia imediato, Oswal.,.
do Machado endereçava uma carta a

Faculdade de Direito de Santa Catari

na, sem nada me dizer, instituindo, na

minha cátEldra, um prêmió anual, que
eu pedi permissão ao piretor para s�
gerir tivesse o nome do instituidor, Nau

é o conteúdo material que a medida en

cerra, É o estímulo que contém, É o se':}

valor inestimá;vel, escapandO a qual
quer tarifa, ÔU tabelamento, de alta

honra intelectual, de título universitá

rio, dando até direito, assegurada por
lei da contagem de pontos, na com

petição de concursos, Desperta interês
se. Eu colhi os melhores resultados,
com a louvável iniciativa {].e Oswaldo,
Jámais esquecerei o rendimento que,

como Professor alcancei com Eunice

Valente Ferr�ir� e Paulo Henrique BIa

si, êste, hoje�.meu assistente, e, por de

liberacão congregacional, se encontr'1,
no momento na interinidade da sübs-

tituição do iÍustre catedrático Henrique
Stodieck.

,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SABADO. INICIO DA TEMPORADA DE Y!ERÃO NO DEPARTAMENTO BALNE.ÁRIO DO CLUBE DOZE DE AGÔS-
EM COQUEI'ROS;. ESCOLHA DO BROTINHO DO yIERÃO.· AGRADÁVEl TARDE DANÇANTE PRAIANA. iN(CIO ÀS 15 HORAS.
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Farão Anos Amanhã ,,' \.::::--.._ :_-.�"7
__

. - Es�Y7u-:'R ubens -

::
sr. Alvaro Ramos �;';;'�__�=='=..�-=-==::���-:.�--=

...

;-:'-�-::-s::--
-

""

sr. AldoBarcón:, ,. ;;f.." .',_.-", �:l "

:sr. Arnoldo Leal de APRE�DA \"'VUL a 1,aJ.u ..'.(!;.t.A Roberto Paim da Lu:r
.
Maria Ca-rvalho, apreciaram de-

Meirelles - O rio atinge os seus objetl- Jackson Ku.erten I moradamerrte, classificando de

_ sr. Allíízio Edmundo vos, porque aprendeu a conter- Georga Alberto Peixoto I MAGNIJ;i'ICO, ·0 quadro intitulado

da costa Souto nar os obstãculos! Jaime Couto r CABEÇA de Carlos Fabrício. Ex-
I' .-

i pressivos os traços desenhados
I

'

i por Alice Soares.

Norberto- Silveira de Souza O prof'. Agostinho ,e sua inte-

. ....

ANIVESA'Rl0S
---------------�

I aANIVERSA'RIOS
,__
- sr. Alberto Veiga rle

Farias
sr. Jone Celestino Vi- (Cont, da H.a página)

gular, os barcos apresenta
ram-se nas boias de chega
da nesta ordem:
1. _ Vendaval, com A.

Nunes e Osvaldo Fernan

Ms;
2. _ Kon Tiki com Os

valdo' Nunes e Galo;
3. _ Pirata, com Bil itoti

e Dettmann ;
,

4. _ Argonauta, comLuiz
e Antonio Faria;
5. _:_ Zangado, com Pe

dro e João Soares;
G. _.Flecha, com Luiz

Espíndola e Zé Carlos;
7.- _ Ciclone, com Carlos

Chierighini e De-Livo e
.

8. _ Pinguim, corr: Luiz
.

e Edson Moura Ferro.

Nesta p:r:imeira regata
houve'. a desistência dos"
barcos Dunga, com Isaias
Ulisséía e Juca Abreu e Zé

da Carioca, com Jorbe Barbato
e Celso Pôrto, em virtude
de deficiência no equipa:
mente de seus barcos.' Co

À tarde, o caracter-ístico
v·ento sul se fez presente e

soprava 'com rajadas. fres-
cas que, às vêzes, "premia
va" alguns dos velejadores.
Desta forma, natura.lmente,
alguns se viram "premia-

. dos" .enquanto outros, iam a

sua procura e aproveitan-
10-0 o máximo. Após a saí

da, �s 14,30 horas, o barco
'ieni:aval lançO'u-se na dian
Leira nãO' mais perdendo ês-

.

se r:ôsto até a chegada na

3.a volta, 'cruzando assim
os correntes na ordem de

chegada: �

;1. _ Vendãval _

. 2. ��Kon Tiki
"ii. � Arg'tlr'lallta

.

4,. _ Zangado
5. _ Pirata

(j. - Flecha
7. _ �é Carioca
8. _ Ciclone

-

9. _ Pinguim
.

10. _ Dunga.

938 pontos;
7. - Carlos Chierigini,

com 897 pontos;
. .icOv

eira , li.
sr. Rogério Stoeterau
sr. Miguel Daux

- sr, dr. Antonio Kowals
kY

• _ li:
- sr. José Bencívani
- sr, Wilson Andrianí

'

- sr. Deodoro Gomes
.

- sr. Hercillo Pedro, da
Luz Filho
- sr, Hans Germano Bo-

na
- sr. Amauri Faria Ra-

Paulo Camilli._ sr. Bolívar de Barros

Costa
:_' tenente Antonio Nu-

nes Pires
<

_ srta, Liete Souza
- sra. Margarfda Meira

AndJ:ad�"
...:c, Padre Luiz Adams

""Farão, Anos "Depois, de
'Amanhã

- sr. Fernando
S. Thiago
-'- ·sra. Synowa Nazareth

Wildi
_ tenente Alfeu Ferrel-

x x x

Aibil Barreto

8° _ Luiz Moura Ferro,
�orfl 697 pontos;

90 ._ Jorge Barbato, com

132 pontos, e

100 - Isaias Ulisséia,
com 277 pontos.
Com a vitória na Regata

de Abertura, o comandante

Adernar Nunes' escreveu o

seu nome, mais uma vez,

.ia COPA BARBATINHO,
instítuida em 1950, e cujos'
vencedores .até o presente'
foram:
Rafael Linhares FO (Bi

tempo-

Saul Espíndola ,ligência e·ncerrou com algumas
! palavra� dirigidas ao Prof, João
, .

Afonso, Loureiro.
'

Evangelista, fazendo ressaltar es-

Aos escolhidos, me:us parabén�,' ta frase : VAo ilustre Prof. Evan
aos INSATISF.EITOS, meu abra. ge lí sta, -alma do MUSEU, I

os

ço de resignação!
. ! meus parabéns por se conduzir
.r

:

,"

�X x X ! à frente desta casa",'

O ilustre Professor de Contabi-· 1�0 decorrer da noite foram
,

.

lidade, sr. BEIRÃO é o DIRE. entregues à diversos alunos, cer-

TOR da Academia de Comércio tif icados, dos Cursos TRÊS MIL

SÃO MARCOS.' Inteligente, com- ANOS DE ARTE EGIPCIA e FI

preensivo, propor�iona àquele LOSOFIA DA ARTE. Alguns di

!E<l.u<Jan1d'ário, um ambiente' Es- plomados: srta, 'Beatriz Luz ,
-tu danttl demais agradável, Jovens Rodrigo de Haro, Ivens-

Paulo Ferreira Lima

mos

- srta. Cecília Jacques
- sr. Hugo Freysleben
- sra. Maria Aparecida

Nocetti de Souza
- s.ra. Alaide Garcia de

Oliveira

Machado e muitos outros.x x X
. Na sêde do Museu de Arte Mo

der-na da Capital, inaugurou-se
com brilhanti.smo, uma Exposi
I(.ão de· Pintores Riograndenses.

litoti), vencedor da

-ada 1950/51;
Ráfª-el Linhares FO,-

1951/52;
Luiz Faria, - 1952/53;

,

Jorge Barba.to, - 1953-

54;
Rafael Linhares FO, -

1955/56;
Luiz Faria., - 1956/57;
Adernar Nunes, 1957-

cuco'
Antonio x x x

'VEJO E ADMIRO - Rosema-
sr..

Barbosada
,

- sr. João Roberto
Silveira
- srta, Oswaldina

masco de Oliveira
- menino Odemir

r'ie Buendgens graciosa e ele

gante. Foi 'a garota que mais en

f rento u as famosas LINHAS do
.

,

- menino Carlos
to AbreuDa'

.. Na. foto a srta. Inézia Maria Autoridades e os apreciadores damenino Nicolau Vieí-
l\'fachado, integrante. da minha ARTE, compareceram ao. lo-cal

ElÍza lista de elegância. Desta cO'luna, artístico, apoiando assim, tal ini
envio- lhe meus slnceros votos ciativa de beleza e· de cultura.
de felicidades, pelo transcurso de Representando o Exmo� Sr, Go-
sua data natal�i� hoje. I varnador

.

do Estado, o CeI. Wal-

x X X m or Borges Chefe da Casa Mili-

Depois ·de tantas: listas sôbre' ta r, Almiranté do 5.0 Distrito

Elegância, minha COLUNA. re· NaIVa( Ra:ja Gabaglia, Prof. M,a
solve apontai', os DEZ jovens noelito de Ornellas

-

(convidad'o
mais êlegantes da nossa Capital,
São êle·s:

guarda-roupa extravagante
MODA FEMININA, em 1958.

X :x; X

T·ei- ra

xeira menina Célia
- sra, Zef'er'ina do Vale Malt'y .

_ sr. Mauro Pereira .: _ srta, Janete Revere
_ sra. Albertina Dini�. I - srta. Zenaide Silveira
_ sr. Lupércio Veríssírno

.

- sra.' Ma.ria José . Gui-,

dos Anjos
.

,l marães Ftanzoni

A srta, Julieta Vaz, tem um

encanto todo especial para DES

FILES DÉ. MODAS. 58, e

-Ademar Nun·es,
59.

X IX X 1958-

Bem mcus amigos, enquanto a

Esta regata, realizada no

domingo que passou, teve.

dupla finalidade: abrir a

temrorada de 1958-59 e ser

uma das eliminatórias pa
ra cl:3_ssific.a ção dos repre
sentantes de ,Sta. Catari
na vara a próxima REGA
TA DA MARINHA, a rea-

lizar-se nesta capital, ·em

h.pmenrc·gem a Semana da

M(ariújha, de 8 a 15 dezem

b}o, entre- ,�Rio Grande do
Sul, Sta. C�tarina e Para-

. "

SEMANA PASSA ...e'sepecial, - Professores George

Agostinho, Desembargad·or Hen

dque Fontes, Othon Lobo Gama

acumulam-se. Mas o fator tellT-

po, não permitiu esta vêz, con

tar-lhes muita coisa bôa!1!VENDE-SEDA' I L Ó G R A F A�
Precisa-se de uma com Redação própria ..
Paga-se Qtimo salário. Tratar na Rua Fe

lipe Schrriidt, 37 � 1.0 Andar - Conjun
to 4 - Edifício São LliÍs, das 9 às 18 hs.

d'Eça. Foi conce'dida a palavra
ao ilustre professor MANOELI

TO DE ORNELLAS, que num

brilhante improviso, fêz um apa

!l.hado .g'era_I da vida do Rio Gran-'

de do .sul; até ·os dias atuais, on
.de, pelas mãos de jove'ns artis

tas consegue a cidade dos pam

pas 'Um lllgar de realc� atr,à-,
..:.:1 .

, (

'lés das ciftc's ex'postas nos de-

'senn-os e. gU-l!;dro.s. O Cronista d·e

O ESTAD(l e a Elegante Sônia

--_._--,---------

C A S A S
duas casas à RuaAlügam-se

Profe'ssora Maria Júlia Franco
- Prainha n,o· '19 s·obrado

fund�s. Tr�tar à Rua Ãlvaro Í!e
li'á.Carvalho, n.o 64 - Telefone 3672.

Homenageando os seus

C'bmandantes e demais ele-
.

mentos da sua frota de

sharpie, o Veleiros da Ilha,
-

monjentos antes que ante

_c�dera o início da Regata
de Abertura, o·fereceu· um

coquetel a todos quanto� fi

se encontravam em sua sé":

W_'sà'Ãui'o-viãçio-=�(atariliensã �

I· NOVO HORÁRIO .�
Linha: FLORIANÓPOLIS - CURITIBA �

VIAGENS DIRÉTAS EM t
PULLMAN SUPER LUXO _- Reclináveis, t
'. ,�

Saída: 5 horas. - Chegada: 12,30 horas tAgência: Rua Felipe Schmidt, 42. .;

Telefône: 3507
-

[
���������:"I:-:r" ..."'r.'lR!.���.;......��--:.....::=::=f_

j O S �OSVALDO MELO
AVES. E ORQUIDEAS Duas excelentes exposições

às 3 - 7'12 - 9'12 hOl'lfst:stão t'llcantando o ilhéu.
A primeira, localizada á ·rua Felillpe

fltraidc, dia e noite, visitação continuada.
E há que se ver e a'drrtirar.
!\âo somente o que diz respeito a grande variedade

de ave::; e até mesmo de eSllécíe incumuns, como pela
mancüa orientador'a e instrutiva levando os criadores e

pess'J3:l interess}td�S, a verificarem os métodos mais r�._I. moder!los para se ma-nter uma granja capaz de apre'Sen- 1..-.�...III:�_
tal" ref'!ultad�s compensadores.' '.� �

_
Estão expostos,' tambem, 'produtos especializado'3 às 2 horas

para'�} tratamento das aves, como prospétos indicativos,. Jud'Y Canova .

- em

impl.'e'-'!:'os, .
orient-ando os avicultores. ELA É A MAIOR

i::xposição, afiilà-l, que muito honra aos que a apre-j
- TrucolQr -

sentaram aO público, quê assim se capacita de como deve j - Cens.: até 5 anos -

comprc�Il_qer e resolver um l?,roblema, da nossa ·epoca. I 0(\-00
r O I{QU1'DEAS Como estava anunciada, realizou-se às 41h - 7% - 9'Á horas

R abe, inl;ã da .exposição de orquideas, precisamente, á'l Kathel'it:le Hepburn - Rossano

'20 horas no salão principal do veterano Clube 12 de: Brazzi em

Agosto, �esta Capital. . <

'

.

I'
QUANDO O CORAÇÃO

(Intro mo ti\'o para atrair uma multidão de curiosos
,

FLORESCE

e af;c:donados e que ,conta com a cooperação diréta do - Technicolor -

Acordo F'lorestal. - Cc'ns,: até 14 anos -

,-;':Jprichosamente orga'nizada, a' encalüadora mostra

itgl'atloa a todos os que tiverám oportunidade de apre

dúre!'(, aquela verdadeiramente invulgar apresentaçãfl
em c'te a natureza exibe com elegância seu poder de

Ci:la.: cO:.3ftS lindas e admiraveis, delicadas e inimitaveis,
fIlie 2::;: �p�.m {t inteligência do homem por mais que se ATENTADÓ NA NOITE

,� ..... " �.;lC em copia-la-so' t, Forrester Tucker

,;'\; "utro local desta folha, encontrará o leitor, BOBOS DE BAGDAD

llnU 'kscrição completa do que é .a exposição recem

inaug'C;l'ada.
'tENOR E DECLAMADOR A arte de cantar e a de

decb:n:ar aliás ambas dificeis de serem . interpretadas,
enconLo;l em Hygino Mútins Dias um veículo duplo.
Tanto assim, que está anunciado para 23 do corrente,
um J":dtal de canto- por esse tenor que o ilheu vai 0Hvir,·
éom.-. tambem, ao mesmo tempo, ve-Io declamar.

'J:rremos. pois, no palco do Teatro Alv.aro de Car-
. às 5 e 8 'h,oras

"alho na data marcada Hygino Martins Dias, cantan'
, ., JQhn Kerr - Pier Angeli -

do mú"ica italiana e brasileira (canções), r�servando a
. Michelle Morgan - em.

segunria parte para declamações. A VINDIMA TRÁGICA
tJrlginal, não resta dúvida.
A récita t�rá o patrocinio, da Sec.retaria da Educa-

.
ção e Cultura do Es�ado.

Após e'stas duas regatas,
a contagem de pontos ficou
sendo a seguinte:

1. _ Ad-eroar N, Pires,
:'om 2.554 po�tos;
2. _ Osvaldo Nunes, com

1.952 pontos;
3 .. _ Luiz Faria, com

t.475 pontos;,
4. _ Bilitoti, com 1.378

pontos;
5, - Ped'ro Soares, com

1.253 pontos;
6. _ Luiz Espíndola, com

Schmidt, tern LaUI'ence Harv� - Anthony
Steel - Mary Ure - em

TORMENTA- SÓBRE O NILO

rI,e social.

- CinemaScope -

- Cens.: até 14 anos -

I
."""'"

.

. a c.rr.�tl ". ',e' ���.
• i;iiíli"jp. ���'1iltiHfj

I (Cont. ,� H.a página) 11929
- Clube N�utico Francisco

, 1927 - Clube Náutico Almiran-
I

Mal'tinelll

! ie Ba.rrosó (Itajaí) 11930
-- Clube· NáuticQ Riachuelo

r 1928 _ 'Clube Náutico Alnliran- 1931 -- Clube de Regatas Aldo

'I te Barros�" (Itajaí) I J;,uz
1932 - Clube de Regatas Aldo

_. I L
'1 \ I uz

I Agradecimento i 193:3
-

��:be de Regatas Aldo

Ao Santo Padre Reus, pJr 1934 - Clube Náutico Riachuelo

graças alcariçadas, agrade- 1935 - Clube Náutico Riachuelo

ce Inês Motta Carvalho. 1936 - Clube Náutico Riachuelo

- S·f
BAR,!j: RESTAURANTE "VERA

LúCIA" SITO A RUA FRAN-
. ,

CISCO TOLENTINO, 3. COM-

I
PLETAMENTE IN S T A L A D O

COM VARIADO SORTIMENTO

DE BEBIDAS. TEM REFRIGE-

RADOR E SORVETEIRA.
A Tratar no mesmo ou na

Gráfica Grajaú,
Deodoro 19.

,

rUi!

T937 - Não se realizou

�'I·aJ·an.es Ilustres 1938 - Clube Náutic-o Riachuelo
, I .

1939 _:. Clube Náuti�o Riachuelo

Sr. AN'TUNES SEVERO 1940 - Clube Náutico Francisco

"Seguiu dia 12 o sr. Antu-' Martinelli

nes Severo da 'Rádio 'Diário _1941 a 1946 - Não se realizou I''da Manhã, pelo "Convai.r". 1947·- Clube Náutico Ri�chue.lo
TAC-CRUZEIRO DO SUL, 1948 e 1949 - Não se rehlizou

que vai a Pôrtp' Alegre 1950 - Clube de Regatas AI.do

contratado que foi pela Rá-- Luz

dio Guaíba. 1951 - Clube Náutico Francisco

. Dr. Carlos .Loureiro da Luz Martinelli'
.

Viajou ontem·o sr. Car- 1952 - Clube Náutico Francisco

los Loureir� dft Luz para (Martinelli I
Pôrto 'Alegre, pelo "Con- 1953 - Clube· de 'Regatas Aldo

vair': TAC-CRUZEIRO DO Luz .,

SUL seTido este um próvee - 1954 '- Clube Náutico Francisco

to advogado. Martin�lIi
Sr. Jorge' Leonel Pauta 1955 ---, Clube 'de Regatas Aldo

Dia 12 o sr. Jorge Leonel Luz

Pauta Presidente do Sindi- 1956 - Clube de Regatas Aldo

cato 'dos Comerciários, se.. Luz

guiu rllmo a Pôrto Alegre 1957 - Cluhe NáutiQo América

pelo "'Convair" TAC-CRU- (B1umenau)
ZEIRO DO SUL. Em re'sumo, conqui�tou o C. N.

Srr. Ei=llestO' Riggenbach Riachuelo nove vezes o cetl'o ma-

Viajou para .Itajaí peio ximo, vindo a seguir o C. N.

avião da Carreira do Con- Francisco Martinelli com oito tí

sórcio TAC-CRUZEIRO ,DO tulQsJ 0, c. R. Aldo Luz com �e
SUL, 0-. sr:� E�nesto Riggen� te, 0;,. C. N. Almirante· Barroso

baill figllt� çl.e pt�o.j(!çã,o no eOQl res é c, N. Marcílio Dias e

.nO'sso áltQ, comél'ciÜ'. ;:, um titulo.'
�

.

."', .

às 4 e 8 horas

com

com

Os Anj·o.s da Cara Suja.
O SINAL DO CAVALO BRANCO

•

6.° e 7.° Episódios.
Um dos concclt\wflüS e5tabelecimel1�

tos da Cidade, apresenta 3G8 seus distintos

frequentadores a sua nOV3 rn01aliebc\' culi":
nária que consistirá de suculé:nte "FEtIOA
DA INTEGRAL" tódos os sábados, fart3 em

inglidientes vitaminosos e' preparaJa rc:

Pt:'�Sô�s eSf!ecí�lizadas na, arte ele cozinhar.
O>s::-.'·vicG C1 La Carte que vêm mantendo

, "

,]i.�,ri�:��,é;ltf.' n.l(, s()fr('r,� efeIto de continuida-.
,<' ), ., d' b '

dc"e �;€'ra acreselCO, vntro em reve, ao sa-

�)o�:;L2;io "GALEIO", recomendado como sub�� .

(
.

l�nC':<)sa alimentacão. .

/. Rua
�

___: Ce·ns.: até 10 anos -

- CinemaScope -.
- Cens,: até 14 anos -

. às 8 horas

'Rpry Cálhoun - Barbal;a Rush

,- em

VÔO J!ARA, HON,!} ",KO}{G
- Ce·ns.: até 18 an:os -

,
..
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RADIOFONE "DIAMA:\TTE" .; PHILlPS'
- Movei acustico de alto valor artístico,
- Som de alta f'idefidade

.

_. 4 faixas de ondas
- Filtro de separação de graves e agudos
- Agulhas de diamante

7

-

� :- �.>�)�
I . .::'�'

?�.;;_.

"RADIOFON� DJA�ANTE Bi·ArrEpli
- Som de'al(a fi delidade l/
- 10 válvulas '.

i
- 2 alto falantes .•

Duo.��Ol)t""'. e�o'�ivale'rUes a 4
- Chave de .ondas .de tec1ado \_
- A�u'ha de dia·mante. �
- Pré-ampllricadores pá'�rod�ção de discos

;:r, . ,t:, .

- .__ ,

I

PHILlPS-

e

'-ti··o

_"-.

•

-. . .

E' V. ESPERAVA...
.:

UAVES IE

\

I
,-.

RÃDfOFQNE ,. ARISTÓCRATIC"
Linhas sÓbnas e afi.stroCI·áticas

- Chave'de ondas de teclado
- I al�o. falante ·'Duo·coné· com ftmç'ao de 2
- Cambiados automático

PHILIPS

,
"

,
.

Dia 16 de NOVelllllo, Dia ,dt Vôo Pallorâtaico
__

I ..

.'

.

Faltam, portanto , poucos dias para a realização' d'o tão

esperado "Vôo Panorâmicq" ,Un,t �n�§'e�? �ru.:a�!lho:so.", Trll,lta
'minutos sôbre a encantadora�l()rlan�)l{)bs ln!! avrao do COl'1�or.
cio TAC.;CRUZEIRO DO SUL. Mas íll'nda êst�:em t�n\110 ([e vo

cê ganhar INTEIRAMEN�fE DE GR�(�A._sm� passagem para ,0'
vôo panorâmico: basta comprar na Grande Venda de AnJ'Versa*

rio' das Loras Pereira 9livelra .. Uma oportunidade que ôão,S!
. ):e��ir�. .'

< ;
,
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MAIS ANTIGO DIÁRIO 'DE SANTA CATAamA", '��"L::
-

.Florianópolis, Sábado-Domln,o,' 16-16 de Novembro de 19õ8

..�. • 't.>
\

Alterosa em nO'8 edição
Uma interessante prOmoclo de , sellers" da atualidade mundial. nabuea com a edição de· Natal

"ALTEROSA":, em' fie. tradiclo- O plano é"simples e consistem, que aparece na primeira quluie-
nal plano de Assfnatarás de em resumo, no seguinte: na de dezembro.
Festas. , a) - Cada assinatura anual d) - Os intereslladloa poderio
MERECE um registro especjal, (Cr$ 220,00) ou bienal (C'" dirigir-se à Soe. Editara :Altero-

pelo alto sentido cultural de que 400,00) que fôr tomada durante sa Ltda. Caixa Postal 279 Bélo
.

, ,
.

se reveste a oferta que a revil- os mêses de novembro e dezem- Horizonte, Min.as_ Gerais, en-

ta "ALTEROSA" - o, esplllndi- -bro c!llste ano, para presente de viando o 'cheque bancário corres

do magazine quinzen-al que' to- Festali ou para o próprio toma- pendente ao' valor da assinatura

dos conhecem ,__:_ está fazendo dor da assinatura, dá direito a desejada, ou do grupo 'de assi

agora, aos apreciadores da boa um livro inteiramente' grátis; a naturàs que pretende oferecer

leitura em todo o Brasil. Tra- escolher, numa lista de 65 óti- (base: ,Cr$ 220,00 cada assina

tra-se de uma 'promoção verdadêi mos Iivros, para adultos, para tura anu'al, e Cr$ 400,00 cada
ramente útil, sob tqdos as pon- jovens ou para crianças. '_ assinatura bienal)" junta_mente
tos de vista, uma vêz que incen-I b) - A revista "Alte,�osa" "J-- -

com os nomes e enderêços da,s
tLva o �umento de seus assinan- . tá publicando, em tôda.s as suas pesssoas II quem deseja presen

tes, ao mesmo tempo. em que I edições, essa rela_ção ,ª� livros, tear, e o seu próprio nome e en

promova uma farta idd;ribuição para escolha dos tomaidlol:'es de' di\lrêço, pa!a a remessa dos li-

die excelente livr.os, a ,e_scolher assbneturaa.
' 'vros.

. entre 65 magni�ieoB titulos' para c) - Em caso de assi.natura -----------

r Uma casa com frente' e um lado de material, e o �estante de adultos, jovens e cr,ianças. 1!:.i- paea Presentes de Festas a re- CRAVES - CONFECCIO�
vista envia ainda às pessoas eon- NA-SE

templadas um bonito cartão de Rua Franeisco Tolentino 20

T E S O,U R;O' N;,A.C I.O,N"Al
,Tabela de Pagamento do mês de

Novembro de,1958
DlA 17 - Ministêr,i'O da Fa�enda, Ministério ,da

Justiça, Poder Judíeiânio, 'I'ribuna! de� Coneas, Catedra-
ticos da Faculdade, de Direito, ,

, 18 - Ministêrio da Agricultura, Ministério da Edu-
cação, Mín istêrjo do 'I'rabalho e Ministério da Viação,

ln -- Ministério da Saúde o _t\côrd'Os.
�l\ - Aposentados Definitivos.
21 -- Aposentados Provisórios, Gratiãícação Addclo-

nal c Salario-familia.
'

22 - Procuradorsj, de ativos e inativos e os que
não receberam nos dias acima,

�,J - Per.sionistas militares e provísôríae.
:!ü -- Pensionistas civis.
2 i - procuradores de pensíonístes, ,

28 -- Pagamento de todos os que nãe receberam: nos
dias marcados.

J9 e 30 - Idem.
NOTA: NA FORMA IDO QUE ESr.fABEtL'E0E A

LEI 'ELEITORAL VIGENTE OS SERVIDOR'ES ATI-'
VOS I!.; INATIVOS DEVERÃO FAZER PROVA DE QUE
VOTARAM NAS ELEIÇõES REALIZADAS A 3 r>E
OUTuBRO CORRENTE OU 'DE QUE SE JUSTIFICA
RAM PERANTE, O JUIZ- COMPETENTE OU AINDA,
QUE PAGARAM A l\1:ULTA IMPOSTA, SEM O, QUE
NÃO RECEBERÃO O PAGAMENTO CORRESPON
DE':t\"l'E A DEZEMBRO, DESDE QUE A PARTIR DE 2
DE Dl<_;ZEMBRO PROXIMO NÃO SERÃO EFETUADOS
PAG;\.MENTOS AQUJ).:LES QUE NÃO CUMPRIREM
A DEIERMINA'ÇÃO LEGAL.

.

DF. F'lor ianôpolis, 11-11-1958.
Mário Salema Teixeira Coelho

Delegado Fisca.l

:���:!,.:,::�, ":':

V. S. deseja
VENDER ou'

uma �lllIa, um terreno, um eltabeleclmeDtG ,.

lnerela! oa am aatomóvelT

Encarregue a ORnANIZAçAO ATI..AS LTDA. C",rret&l'ena,

Procurações" Repre�entações, que lhe proporcionar' OI me

lhores negócios e as -melbo re '-crtunidadet d'p-�". ''Ii',c....

comissão.
Escritório Provisório: - R. Sald. n.O 20 �one 313'7

Temos à vende.
a TiÍ1tur�ria Paulista a ruá' 24 de .aio _, ••treito

1 Terreno na praia Bom Abriro - Coqueiro.
1 terreno no 'lQteamento da Praia da Saudade - (1.mborl�

i casa à rua Silva Jardim, 21'7, Fpolii.
1 terreno em Brastlia

'

1 estabe lecimento de s êcos e"I:;;,nlh:Hlos, muito bem nfrc7,uê3a,d",
em ótimo ponto comercial da Av., Manro Rnrn o s. - Inf,',rula·

ç Jes em nfe'seritório
Uma bô a casa de material localisadn il rua São Virr-nte de Paula

(Pedra Grande) nesta Capital

madeira 7x30, 3 quartos, sa�a, coz inha e inatalação ,sanitária, vroe muito bem s&lecionados, en
à rua ,3 de Maio. Estreito

'

,

tre as mel-hores coleções da Cia.
- 1 lote com '12 li: 36 'mtrs. à Rua 'José Malcot - Barreiros

l
Editôra Nacional entre os quais

. I '

- 1 lote com 12 li: 45 mtrs. à RUI;\ José Malcot - Barreiros se encontram grandes. "best-
- 1 lote com 16 x 28 mtril. na Trindade, próximo a praça, I

, Ifrente para o asfalto. '_"
,

,

ALUGA-SE

Aluga-se uma casa na' rua D. Jaime Câmara

••0 1 --IDformações em nosso escritório

PARTICI.PA'ÇAO ')A Metélh':r2_;:c::! Atenas instalada com mrrquinurio

�odcmo estó. er- c')"c1içcc3 de atendê"lo em qualquer .pe-

I .J' , I
- ,

? WQO de qsquac;,�:':':3 �,� .srro para a sua cons rucco.
Heider Henriques da' Silva

_ e"
Rosa Fonseca H,enlliques dã Sj!lva

têm o prazer de participa�r ao� pa.r,ente� ."'1 e pessÔ�s: dé
suas relações. 'O noscimento de seu ptiim0g.êni,to IfU!}Z �

ALBi!.RTO, oc'Orrid'O dia 9 d'O,mês em curs'O na MaternI-
dade Dr. Carl'Os. Corrêa..

'

. DePARTAMENTO DA�14IENDA
.

.'

E D, I I A -L
,

,

-'IAXâS de- VIAIÇAO e de.MELHORAMENTOS
2.0 Semestre de 1958

r'e órdem' d'O SI:': Dir,etor d'O Departamen'to da Fa�

�
--�-�-�-�,� :-'=�����:TI.u-.

:�::",;��:st:��;:�t'::�t:u�a��r�n;:r;:����.�: I '"JTf..
�.r -.:

-

;J.il.�.tu.. �I�I'.\�';��.
/�

ma mencionadas, correspondentes a'O 2.0 semestre d'O
I _ �

� �--=-_'_;_---=') ��I' :
r-t. 'r', ( ,

.:"
correlÜe ano.

' ----, I '\_L; 'r
'

, f',ndo o prazo, as aiudidas taxas serã'O CObrad'aa' M�lilu' rA_"�p�� .,,'fiE.' .MaQSacresc:das da multa de 20%. VIw �!:�� -

,

Departamento da Fazenda, em 3 de N'Ovembro �e 1958 I Rua Padre ROIÍJa n? 19 a 23. 'Flom�oDu',,· S, Ca!anna - fone 386.4
.

Lucio Martins ., .....-- ,--
.

,CONSlRIOS EM GERAL
Encarregado d'O ContrÔle ' '- .

----- ---'_-'

-tfHE-G�i--: Ó "1"-1 A - HOJE
JOHN KERR -. MICHELLE MORGAN· MEL FERRER �PIER· ANGELI

- em-
CINEMASCOPE e METROCOLOR

"A V I"N D, I MA' R Á 6 I ( A rr

TODO FILMA'DO NOS 'VINHED�S ,,�DO S U L D A F R AI" ç A
.

AMANHA (lHE SÃO JOSÉ'- A M' A N· H A

'r

..

'A 6 U A R 'D- E M
---

VICTOR MATURE ANITA EK8ERG
- em

Boas Festas, a' côres, anuncian

do' a oferta ao dá íníeío à a8si
,

.

DR. HUII GOMES
'-MENDONÇA

M1.:DICO
,

A d V O g, a do', Pré-Natal - Partos

fJx,"-Consult'Or Jurídico do, Serviço Florestal no Es- Operações - Clfniea 'Geral
,
-, Resídêneía ;

tado rk Santa Catarina. Rua Gal. Bittencourt n, 11'1.
.Ex-Consultor Jurídico 'da Secretaria Interior e Jus- Tenef'One: 3889.·

iiça Consultório: I

Consultor Jurídico da Díretería de 'Derras e Ooloní- Rua Felipe, Schmídt n. 87.

zação, Esq. Alv!1ro de Carvalho.
A' d õment h d ' d d

.
Horádo:

,

. ten e somen e com ora marca a, no perto o as Das 16,00 às 18,00.
10 à!> 12 e 15 às 17 horas. ' Sábado:

CAUSAS CIVEIS - CO'MERGIAiIS - CRI�INAIS Das 11,00 às 12,00.
Escritório: Rua Trajano N. 1 Ed. Montepio 30 and.'

, Atende à Domicilio
Residência: Presidente Coutinho, 50 Tel. 2626

DR,. WALT'ER JO:R6E JOSÉ

U
MADEIRAS PARA "

CONSTRt'��ÀO
IRMÃOS BITENCOUR
(AIS BA()AQÔ . IONE lfla

",>triGO 0106$110 OA-M��N

Sociedade GaJna,v:alesca, ,·'tenentes
do D.iabp'"

E'DITAL' DE CONVOCAÇAo 'VEN'DE-SE
CASA com �:aBÂ
CODltruida de 318 m2 • Rua

Felipe Schmidt 113�
Tratar co� 'dr. Guerreiro da

Fo.nseea, pelos telefones,
2866 - 81560' e 2580. Grande
facilidade no paramento. '

Df' ordem do sr. Presidente, convoc'O uma Assem
li>Iéia Geral E'itraordinál'�a, para o dia 18 do corrente,
às 20 h'Oras. em seú Galp'ã� de 'Trabalhos.

-

,

ASSUNTO - Decidir se a Sociedade se apre8ent,a
rá OH nã'O no próximo Carnaval.

Fl'Orianópolis, 8 de n'Ovembro de 1958
Menotti D. Digiacomo
Secretáriõ Geral �-------�

,ACHADOD' 'E S E N H 1ST A- IBncontra-se f
em nossa Redaç.ão,'"

uma caneta toda dQuraida, com

iniciais, aehada Da rua Durval

Melqufades.
. A quem pui4'r identificá-la.
prov.ando sei' á'eu legitimO: dono,
,será restituida.

,:A Walter. Linhares-PubHcidlade,. oferece 'Oportuni
dade a pessÔas que tenha� vocação para desenhÇls p_1.l
blicitá lias, não nccessiknd'O

-

ter prática. 0.1'1 qlle dese
,

jãrem ingressar nesta atráente profissã'O, devé-rão diri
\ gir-ile ao Sr.· Joe!.

TIt;a: Fernand'O Machad'O, 6, 1.0 andar -'- Nesta.

rr C9NF�ITARIA PLAIA" domingo ' di� 16
, ':\

Tarde Dançante PLAZA abrilhantada por "SADINO e SEU
CONJUNTO DE RITMO escolha de MISS BROTINHO

MES DE' NOVEMBROPLAIA DO
..

RESERVE JÁ SUA MESA, NA CONFEITARIA PLAZA
niáriamente das 14 às 18 e d� 20 às 24 horas

,/

(INE SÃO J O S É HOJE
,I ,

'I

,I
I
,
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VENDEME S T A B !E L E ( LM E ...
N T O QUE

que

enta

6

-.

Verdadeira maravilha MULLARE)
Por apenas CR$ 17 .000,00

SU.PER ALTA-FIDELIDADE ...:...-_,,.. .,_ ....._

c O N D· -I· ç o E S· D.I P A G Á ·M E N T Ó S,
A 'N T I G O E M�.A J. S ,A M I G O

T R A J A N O 29
DA

•

•

•

. I

ALTA FIDELIDADE
Móvel de fino. gôsto

� ...A- .

P E 1 O
CIDADE

."
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----_......:.... ._-----_ ..--- .--� ._--------'- -----------_.__ .._._-- ------_ .._----.'_ ---_-- . _._--_ . ---

As Htori�a�es,.�oyiética confi·
'. ..� .-

DuaOI DenunciaD�o Pasternak

teira, tendo 'seu pai, o alu
dido Eduardo Otto Horp,
fal�cidQ em estado de viu
vez no dia 12 de agôsto de

1947, nesta Capital (doc.
anexo); 5°) que, embora o

reconhecimento de stia fi

liaç·ão não
.

const.asse ex

pressamente· do assento doe
seu nascimento, o extinto
s.empre reconheceu e 'C9nsi
derou o Suplicante por fi
lho, provendo"':lhe os ali-
mentos em sua infância e

puberdade, ·custeando s·eus

e�tudos adentando" sua

.·"""'''':'''''''''''·-�''''''''--,.",.,.",..----....-.-:.tJormaçã9 m2;ral, westand�
:;--<.�'::-

.

WASHINGTON, (IPS) ...:_

I
tendências capitalistas, a-_ Pasternak, reconhecido'

.

As autoridades do Partido penas .porque a sua novela I em todo o mundo não-co
Comunista Soviético, apa- "Dr. Jívago" encerra o que' munista como um artífice
rentemente ainda não 'sa- foi qualificado de pas-

I literário de grande talento
tisf�itàs com a decisão. �e' sagen., "anti-comu.nistas!'.. I e sensib ilidade artistlca,
:aOrIS Pasternak de rejei- A� palavras de Semi- . foi condenado pelas auto
tar o Prêmio íNobel de Li- chastny, que marcaram o! ridades comunistas de seu

terasura,
�

continuam ata- clímax de uma semana em I próprio país por violar as

cando êsse escrítor d.e re- que Pasternak se viu sob I normas partidárias e ousar

nome i�t�rnacion�.l, constantes �t�q-qes �a. hll-j escrever objetivamente' a-
.

Vladimir Semíchastny, prensa e radIO soviêtleos, cêrca dos efeitos do comu-
Secretário Geral dQ Komso- deram maior ênfas·e ao ca-I nismo sôbre o povo soviétí-
mol, organização da juven-, so, tanto mais que foram co.

.

tude comunista soviética, elas pronunciadas na pre-j'àcusou violentamente es- sença de Nikita Krusche� Em mensagem dirigida à

critor, atribuindo-lhe °qua_ Primeiro Ministro e Chef.�: Real Academia Sueca, quar
lidades piores

I

do que as
I do Partido Comunista $0- ! t�-feira últim�, Pasternak

, de um "porco'<e sugerindo I viétic? e de outras altas! dls�e. �ue se vla� "�briga.do"
que 'Past.ernak devia ser I autorídadeg russas. I

a rejeitar o Prêmio NOb,el,
expulso <la União Soviética I O

' .

K h
uma vez que a homenagem

'. ' . ,
.

p r o p r I o r uc ev _ .

'

em desgraea I t bem I f \ nao estava sendo bem m-
. '" .... . am em se c.o ocou em oco' t t d U

. -

S
.,

; Falando
.

a uns 12 000 d I
-

d I erpre a a na niao ovre-
,

"

.. ". com' -a ec araçao e que, tíca
membros do grupo juvenil "um dos . mais. importantes i .....
do Partido, declarou

'

Setni- princípios é a Indissolúvel I d' ".
chastny: "Se e co

. -

t
. A míte-se, em ger al, que

,
•

.. S . mparar assoclação en r,e a litera- ." -
.

.

Pasternak com um porco t' t "t'
a rejerçao do ,premIO fo.i

, ur�. e a ar e s�vle ica e a I motivada pela pressãover-se-á que
.

o porco não P?htIca do Pratido Comu-' exercida pel Partida C6'-
. faria o que' êle- fez. .. Paa- nista",» . �

o·
.

ternak emporcalhou o lugar
. munísta sobre o escritor.

em que comia". Todavia, expressando o

Portan'to' - prosseguiu IIGONIA DA. aSMA, seu "profundo pes-ar", um

Semicha�tby _ "permita- _.: porta-voz da Academia
A taquei. de asma e bronquite' .r- S' d I P t -

mos que: êle se torne um nímam lua sa6de c entràquecem o
ueca

. e,c arou que as er

.

t
cora�o. Mendac:o �Om1Da ràpld.· nak ainda teria a honra de

emrgran e" d.e fato' e deixe- mente.. crb....relUl.r1zando. _. • .

mos que êle vá para o seu
relplraçao é caranUndo um lono estar ligado ao Prêmio N0-
tranquilo deade o primeiro cita. b I'

'

·1-
paraíso' capitalfsta . .., Ne- Compre Mandaco aJDda hoje. NOIIII e, mesmo se, e e nao pu-

nhum obst�culo _ será le':' flar,.nu.�é. Iq. �a1w�proteçh desse aceitá�lo.

vantado em seu caminho-...
'

Sua par.iida� tornará' mais
puro o ar que .respiramOs." �

Embota Pasternak tenha
sido renomado poeta e' tra-'

ecm pessoal er-pecializadu está habilitada pars i

a) ._ ADVOCACIA: CIVIL CRIME COMERCIAL TRABA-'
dutor da União Sovlêtíca '" .

durante .. toda a sua earreí- LH1STA, DEFE�AS FIS:-AIS, ATEl'DER E ACOMPA

NHAR NO TRI:BUNA� DE JUSTIÇA DE SANTA CA,'
ra, as autorídades soviéti- TARJNA RECURSOS ORIUNDOS DO INTERIOR DO
cas acusam-no agora

.

de

·ORGANiZA(-AO· SANTA' CATARINA
RUA ARCIPRESTE. PA.IVA 9 _ FL0RIANO'POLIS'-

ESTADO. DEFESAS DE ATLETAS E ENTIDADEE

DESPORTIVAS PERANTE 'OTRIBUNAI DE Jl!_pTI

ECZEMA,
.Não permita que ec�as, erupções,
mlC'oséll, manchas verme�, fr!el.

_ rui acne ou "pBOUSiI" estracuem
ma.,pe}e. ?na N'x""....0 seu t.ar-Imacêut1co hOjl!"melimo. ,Veja COIDII
H'x'od.tm: acaba com • coceira elJl ,

IllI1hutos e. ràpldamente toma IUI .

pele macia" clara e .veludada. A' I
1110IIII _g.\'.nUa 6, a lUa mal., I \
�eçlll. '

_

çA DESPORTIVA.

b) _ CONTABILIDADE: ACEITAI ESCRITAS. PERICIAi:

PROCJ!_:SSAMENTO DE BALANÇOS. REGISTRO DE

FIRMA>S E'DEMAIS SERVIÇOS, i
_ -P-ROCURADORIA' TR',\TAR -DE INTERESSES DA

F-RE'F.EITU'R&S-MUNICIPÂIS 'JUNTO AOS ORGÃOS

PUBLICOS. NATURALIZAÇÕES. REGISTRO I\1'Al��L
REGISTRO DE I)IPLOMAS.

--_....._--- _.--"-:-- -_-----, -:--r- --_
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rOUPA POR ÊXCELÊNCIA

- a [pelhor roupo,'do Brqsit!

"

...._
,

• Os melhores tecidos
,

7/
• Aviamento de

primeira qualidade

• Confec;ç'ão perfeita

(

À VE'NDA NESTA PRAÇA
...

T

LOJAS ELETRO-TECNIC� COMERCIAL S. A.

REPRESENTANTE PARA. o EST�O
,

M. R. PINTO \
Tra,anp, �3". ),- andar -

r;r.�9rº1J3

-

8

�����e�l�ií�t�!!i \j��'

éMonark!.
�

�?��.

\:�l\; I---�-----�-_--'--I
1

.

REVENDEDORES 'I
r MAGAZINE HOEPCKE I
1

.

IRÚA FELIPE SCHMIDT �I SANTA CATARINA f": I
I A V 1ST A L .. 1
I CR$ 5.800,00

.'

I
I ou .I
1- CR$. 531,00 I
I MENSAIS I
L � ��

, _

(r

-f(.. Monark é garantida
confia qucdquer,

defeito de fabricação

Modelos paro homens,
ínolheres iii cricnçcs;

EDITAL DE CITAÇÃO

I� -ta
1

��t d id
COM O p�� DE .(60)

. I·

�
A.. .. ��;;:��::�!��:n:::v�::

O Doutor Dalmo Bas
. ,ÍJj.<�. '

. 'al:lde a petição de· fls.' 10,
tos Silva Juiz Subsb. . . fOI prolatada pelo E'xmo.
tuto, em exercício do lhe permanentemente pa- i�ido o seguinte despacho: 'Sr. Dr. Whldemira Cascaes,
cargo Ele' Juiz de Direi- 'teI1nal ,assistência e -final- R. .Hoje. A. à ,conclusão. em '24 de março de' 1958,
to_da Pl'imeira Vara ment'e'dando.-lhe socíedad.e Em 6.6,958. '(ass.) Eugêl1i-Ó �end8 3S pai.·tes e o Dr. Pro
'da Comarca de, Floria- na· tradicional casa de ne- TrompowskY TauloIs Ftlho motol' ,Público, tido ciência

'nópolis, Estado de San- gócio' que mantinha à rua Juiz de Dir�ito. Exmo. Sr:' da rtesma, respectivamen
ta Catarina na forma João Pinto, nesta Capital,

.

Dr. Juiz de Direfto ela la te, em ,24 e 29
'

do mesmo
da lei.' ondB permaneceu até a li- Var.a. MÁRIO LAURINDO, 'Dês e ano, tendo portanto

•

FAZ SABER aos que o quidação do estabelecimen- por seu procurador nos aú'-, transitado em' julgado.
presente edit�l de citação to, verificada após a mór- tos, da ação de investigação' ",,'polis., 11.7.958: (ass.) Ivo

com 'o prazQ de sessenta te daqüeJ-e; 6.0) qu·e- a fi- de" [caternidade que promo-
8. de Carvalho, EscTeven�e

(60) dias virem ou dêlé co-
. liàção do Suplicànte era e ve pera'nte êsse Juizo, em Juramentado. Subindo os

nheClmento tiverem, "que é notória, pois· o próprio' cumprimento ao respeitá- LUtos à_ conclusão recebe

por êste meío ficam notifi- 'Eduárdo Otto Horn' sem- vel despacho ,de fls., vem
ram o seguinte, despacho:

cados todos os interessados I pre manifestou publica- dizer a V. Exci'a.-que o ex- Citem-se,. por editál,
.

com

incertos, da ação de inves- mente' essa circunstância, tinto EDUARDO OTTO o prazo de sessenta (60)
tigação de paternida(le re- contemplando,o finalmente HORN nã-o deixou· -'quais- -1i�s, cuja publicação ,deve

,querida por .Mário Laurin- em seu testamento; 70) que,! que,' ascend.entes e que o
'{t, ser feita uma vêz no ór

do, euja inicial é a seguin-
. havendo seu pai enviuvado' único descendente conheci- .:;ilo oficial. do Estado e

te: --:- Exmo. Sr. Dr. Juiz·i em 16..de abril de 1950
I

do, além do requerente é o
-luas .no jornal "O Estado"

de Direito da Primeira Va- (doc. anexg), cabe ao R·e- � filho <te nome ERNANI desta cidade os interes

ra. MARIO LAURINDO' q-uel'ente a faculdade d.e: JOÃO CORRÊA, brasileiro: sados incert�s' ou des-co

brasileiro, éasado, advoga- p'rom�ver a ação de i.nves- 'lI comerciário,
easado com (L "-h,ecidos, 'de conformidade'

do, domiciliado e residente tlgaçao de sua paterllIdade; Euza Corrêa, residente à .:;om o pedido' inicil1l. 'Em
nesta Capital, por seu pro- nos precisos' termos do rua Raul Pompeia n.o 152, 25,10,58, (ass,) Dalmo Bas

curador no fim assinado, Art. 1.0 -da Lei nO 883, d·e 21 aparto 601; na cidade do cos Silva, Juiz d'e Direito.

pela presente vem 'dizer e de outubro de 1949. À vista Rio de Janeiro, cuja filia- E, para que chegue ao co

afinal respeitosamente re':' do ex-pôsto, ·e requerendb ção ilegítima loi recente- a,hecimento de todos', marl
querer a V. Excia. o se.. propor a competente ação mente reconheclda por sen- dou expedir o presenté edi

guinte: 10) que nasceu nes-
'

ordÍílária, de investigação tenç::: do M.M. Juiz de Di- tal que ser;i afixado no lu-,

ta Capital, no dia 7 de maio
I de paternida·de contra os reito da ra Vara desta Co- gar.de costume e publicado

de 1921, tendo sido régis-! herd.eiros incertos'e desco- marca. Isto pôsto, Requer na forma da lei. Dado e pas

h'ado como filho "-de d. Ma-' nheeidos do extinto Eduar- :t juntada e P. E, Deferi- sadu nestá cidade de Flo

ria das Dôres Laurinda I do Otto Horn, requer á' V. mento. Florianópolis 7 de' rianópolis: Estado de San

(doc. anexo) ;_200) qüe sua
I Excia. que, A. esta, se dig- junho cre 1958. (ass.) Este-'" ta Catarina, aos sete dias

progenitora há vários anos I ne d�t.erminar sejam toma-' vam Fregapani advogado. !"do mês de novembro do

vivi". maritalmente com I dos .os depoimentos das Em a' dita petição que es- i ano de mil novecentos e

Edual-do otto Horn, em ca-j test8munhas arroladas e tava devidamente selada I cinquenta e oito. Eu; Car

sa mantida por êste, situa-. citado" o Ministério Púhli- foi proferido o seguinte
I los Saldanha, Escrivão, o

dll à rua' Pedro Soares' co e 'por editais, Os inte- despacho: R. Hoje J., à' sub!:lerevi..
n'o 22, onde nasceu o SUpH7 ressados incertos ou desco- Conclusão. Em' 8.7.958. .Dalmo ��s·tos Silva
cante e ambos residem até, nheeidos. sob pena de reve- (ass.) Eugênio TrompowskY Juiz de Direito

a presente data; 3.0) que lia, dos termos da presente Taulois Filho, Juiz' de Di- Confere com o original.

dêsse concubinato - more ação, afim de s·er reconhe- reitõ. M,M. Dr. Juiz. Em
- CarloE. Saldanha

lixaria - houve um único cida a filiação e declarada atenção ao respeitável des- '. .

Escrivão

filho, que é o Suplicante; por sentença que será man-
-

'I U'_a-o"""'''p�·''''''''"=e'"''r'-·''_'''c"'''.a"""""·a
...

·.G.""·_=A""-I�'-e
...

--, .

40) que sua' prog·enitora dada averbar à margem do . Agra'd'ecimenlo n�
continua .em estado de sol- asser.. to d.e nascimento, de I

acôrdo eom o art. 39, § '1°, gria de Viver!'
inciso IV do Decreto nO ..

O seú remédio �. HO,RMOSEXIL
4.857, de 9 de novembro de

1939, e art. 110 do mesmo'
Decr.eto, modificado' pelo
Decreto nO 5.860 de 30 qe
setembro _de, 1943. Protes
ta-se por todos os meios de

prova permitidos em Direi-
to. Valor da causa: '

'

Cr$ 2.100,00. Nestes têr

mos, P.E. Deferimento. J!'lo
rianópolis, 6 de junho d.e
1956, (ass.) Es.tevam Fre

gapani, advogado. Em a di
ta petição que estava devi
damente selada, foi p:l'ofe-

(cQmp.riniidos). o mais complet�.
tônico para fraqueza Sé-xual

Prêço: Cr$ 150 00 rn:ais despesas;
. , ,

Atendemos pe'lo Reembolso;

'C,aixa Postal, 902,";_ RIO.

,-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



MAIS ANTIGO nunro DE SANTA CATARIN.4."
---_._---._-

--------_._---------_ .. _ .. - .. _._-_

Noticias ,da Academia
DIA DE RUI. Embora seja esta .mês de abril do ano "corrente, da WORK, .by Almquist & WikseH, coração da terra catarinense biliário foi oferecido à institui-

se;_cção destinada a noticias da revista THE INDO-ASIAN CUL-
I
iunho de· 1968 numero 36. Esto- um, novo lar e uma nova eivíll- çãõ pelo sr. Nazareno Neves, ex- I.

Academia Catarinense de Letras; TURE, magnifica publicação, ko lmc, Suéci�; BRILL'S WEER- saçãe ,

Secretár'io de Educação e CUltu-1
abrimos hoje uma exceção Jlara científica e artística que tão po- KLY, Leiden, Holanda; CATA-

'

ra. quando no exercício de suas i
1 José de Diniz com o e'llcanto' _

\assi�alar, numa homenagem e derosamente reflete um dos as- LOGUE DE LIVRES, Artia
'-. elevadas funções.

, da sua maneira naquela forma A , V' '1'

num culto civiço-literário, a pas-: pectos mais altos da cíví lização Praga, Tchecoslováquia; E, J,
' O premio irgrno Varzea, de

sagem, no dia cinco último, do do grande país asiático, BRILL - Catalogues 293, Books
simples e clara que tão bem re-

�ove-Ia, será entregue em sessão

, trata Q seu temperamento e a

DIA. DA 'CULTURA ou do DIA A Revista é publicada sob a .in YDDISH, Leiden, Holanda; solene, em dias' pró-ximos, ao sr,

lo
•

sua emoção delicada e colorida, d A d d

DE RU , direção da -iNDIAN COUNCIL BIBLOS, julho de 1958. Publica-
Dalmiro Caldeira e. n ra e,

fixa um instante da vida desses .

E PI

FOR CULTURAL RELATIONS cion de la Camara Argentina dei autor do trabalho MÃO D -

, pioneiros admiráveis e abnega-

Líbro, e CATALAGO GENERA- LÃü',

dos, a história de um belo sonho
AAd' C tar! figura

Registrando o re'cebimento, aLE, Lib. La Faculdad S.A. Bue- I ca erma a armense I

.
que- se tornou a viva reaUáade. . .

Academia agradece o exemplar nos Aires. 11 .'
.

à página 98, do primeiro volume

J 'd D"
que li a HARMON:(.-\. LIRA de ;

I 'do
. 1

ose e' mlz, entre OS velhos .,

- da gr.ande encic ope Ia umversa

-'. "
_

1968 - ainda Jovem apezar dos
.

.

PUBLICAÇÕES. - Do Brasil: acadernicos e um dos mais mo-
THE WORLD OF LEARING,

.

'
.

seus- cem anos de existência. , .

ços. Ingressou na Academia mui- I
. ,1958-1959 da ('Europa Publica-

.' Para que houvesse amenisan-"
.

to Jovem te·ndo sido recebido I ' tions Ldt", de Londres.

.

'
_

; do a história o "efe'nJéro femi-
-

,

por Altino Flores. Ocupa a ca- i .

' i O Curso de Poesia e o de Ro-

,

., nino" - passa nesse conto de , .

.

.

PLÁSTICAS; ALTURAS LUMI- deira numero 36 de que é patro- j
.' mance ser ministrado respectí-

1 comovida evocação, Frau Trinks
tIdA

.'
01'

.

no Oscar Rosas. '!
. , vamen e pe o aca ermco ivei-

Tem tido uma vida líterãria II alegre
e' animadora, servindo o

ra e' Sil�a e escritor Anibal Ma-

.
café com biscoitos e reclamando, chado ,

intensa, principalmente no jor-

(
-

f
,.

nalismo, .

como uma bôa mãe, o alatõrío

.. que poderia acordar as crianças. Esse curso, instituido

Dele apareceu agóra ERA I ERA UMA VEZ é um conto demia Catartnense, em seis aulas'

UMA VEZ - um conto sob a

\' que pode ser incorporado à his- terá também uma parte' referen-
t

forma de uma histÓria verdadei- tória de Joinville como uma de. te à Santa Catarina a cargo do
'

ra C111 que aparecem alguns so-
.suas páginas mais lindas, mais ensaista Nerêu Correia autor'

nhadores que 'f�ndam uma socie-.I expressivas, e mais' comovedoras, de TEMAS DO NOSSO 'T-EMPO,
.iadc de cultura d rnmát.íca e mu-

Unívcrstdade do Brasil. Escola

Nacio�al de BeIo.ts Artes. EFE

MÉRIDES DO MÊS NAS ARTES

Jurista, 'Orado}:, polítieo, advo

gado e me-stre insigne, RUI dei- Pa-taudi H:ouse, New-Delhi.

xou, no panorama do p:_nsamen
to universal, uma das suas mais

vigorosas culminancias, signifi

cando .a be'la, esplendída e per

feita colaboração do Brasil à ci-

mencionado.

vilização e' à cultura do ociden

te.

Nao só no contrnente america

no como no europeu
- a Aca- NOSAS, Carlos Barreto, (versos)

demia Catarinense é uma insti- Manaus, Amazonas; .REVISTA

tuição literária conhecida. I
DA ACADEMIA FRIBURGUEN-

As. publicações de todo o ge'ne-l
SE· DE LETRA�, Nova Frfburgo,

� remetidas do exterior mesmo
Estado do RIO; ANTOLOGIA

40s países da Cortina d� Ferro,
: CEARENSE, organizada pelo

4emonstram' e provam essas afir- acadêmico Raimundo Girão, F:_or-

mações,
taleza; POROROCAS, ve'rsos,

Todavia, o silogeu catarinense João Alencar, Belém, Pará e

nada havia .re·c�ido de "qualquer O -I,UICIO DE AMPARO,' subsi

país d.a Ásia, mesmo através dios ao Mandado de Segurança

das Ligações de' alguns novos
no Direito Comparada, de J. M.

Estados com 'Os quais o Brasil Othon Sidon, Recife, Pernam

mantem relações dipÍomáticas e buco .

'1
Do exterior:

Agora, porém, acaba de chegar .

à Bibliotéca da

sical!

Viviam na Joinville colonial de

1858 esses homens vindos' todos
,

da Alemanha para criarem, às

margens do Cachoeita e· quasi no

culturais.
RESEARCH

Academia dire
,

támente enviado de Nova Delhi,
o volume· 4.0, correspondente -ao

____ • 4

_

---------

."_:','

1
,<

Veja como é fácil : CO�G(_l'.le um;! C(;lüCl'

(sopa) dé Leite Moça num copo, Dt:s�

pt'je o seu' refrigerante favorito, bem

gelado. Ivlcxa ... e pronto!

No calor, qu�ndo as crianças (e os aduI·

d'
,

tos também) .gostam e aOUS3r oe re-

frescos ... ar;rovrite a oi:�$;ã(} para ali

mentá-los melhor: dê-lhes Leite Muça
com o seu l'efriger�nte favor�tó.

• 'I' I/}I":.O "R 'I
II

E se d�w�,(jr um justo �. eCCI as

envie -três rótulos de Leite Moça para:

Produtos Nestlé � Caixa Postal, i.59QsRio. alimenta mais,
6 delicioso!.

Compre-o, hoie,
no seu

forneced.or habitual ILEITE
":í:.

Estão inscritos para as cadeí- livro de percucientes observações

ras numeros 1, 10, 20 e 34, ocu

padas anteriormente por- Clemen

tino de Brito Delminda
: Silvei-

,

1'11., F'ulvio Aducci te Ogê 'Manne

hâch, os srs, Arn.aldo Brandão,
Custódio de Campos e José Cor

deiro- e sra, Castórina Lobo de

:::L Thiago,

A Se-cretaria Geral e os demais

e grande senso crítico,

Ainda não, foi marcado o início.
desses altos estudos.

Os interessados poderão se en

tender com o ar, Gustavo Neves,
1.0 Secretário.

Os cqncorrentes aos premios

lnstituidos pela Academia, para

os concursos 1958-1959, deverão

serviços da Academia, passarão ser yntregue's os seus trabalhos

a funcionar numa das salas da até à meia noite do dia 30 de

Casa de Santa Catarma, O mo-
I
março. de 1959.

S E R V I ç O' M I L I , A R

Informações OTEIS
DIA DO RES-ER,VISJA:

-MULTÃS:- A Lei do Serviço Militar prevê
_

em seu

artigo 124. o seguinte: "O Reservista que deixar de

apresentar-se, no Dia do REservista, sem motivo justi

ficado, 'pagará multa",

,:!;:;sim sendo, todos os reservistas deverão estai'

ittent(\;:; t(J(!OS os anos para a'apresentação e registro de

rcs idêucias do pessoal da Reserva das Forças Armadas,

c qua! é feito, geralmente, para um certo número de

e1;lS_';"'�' No. corrente ano a apresentação é -ohtigatór ia.:

voca dcs ou não;
- P.i\_;-:A OS OFICIAIS:.:._ Todos os Oifiêiais R/2, con-

- PARA SUBTENENTES E SARGENTOS:- Clas-

�es j� 1928 a 1938;
--- Pura Ci,BOS E SOLDADOS:- Classes de 1936.

1�37 e 1938,
SuLa N. 21-58 - 16.a CRM.)

Palco da Vida
ILMAR CARVALHO

L G I A
1;0 pescôço para cima, línguas de f'ôgo enxarradas

do s'HJl,o<-\ alucinantes. Suor pegajoso, a língua pesado
na e i:1Útil, e os dentes a qu-erer se despedaçaJ;em dentro

·cl�. b'H 3., lium saracoteio inferna.]. , \"
E a noite mal começou. Mais cobertas o por favor!

Hú un�a espuma que vem vindo;! assoma ao� lábíos pre

nll�c(ando o vômito, vômito"e mats vômito. Meu filho,
\'UI p:�la tua cama. Não fica perto que isto pega.

Hú "ombr::..s e vultos; gaton 1l)agros, pretos que rgs-
I

J n::n� tóm furor. Turlo ferve bem longe daqui. A gargan- I

,
ta e lima crosta entumescida, enorme, e os ouvidos sil-

.

! va� €�'lquanto o côrpo treme e sua, e se debate, e se

1 reVIra num leito adversário e anguloso.
,. _' .. _ I"i Até a vóz de minha Úlh'a, água fresca em que me

'bon-Uo t.ôdas as manhãs é dura, árp.era e irritante. Vai
minha filha, vai ao piquenique do jardim de infância:
Som,� Não fala mais.

Levanto-me e os pés, parecem não se fixar no asso

alho Uma tontura quase boa. A farmácia, procurar

mais ':·medios. As agulhas parecem' r:ú,gar a carne
.

e

,Qinto perfeitamente o líquid(!) :entrar pe�o braç- qu� é
. .

,
o

meu e Ir queImando 0@m vagar, com praz\�r. Tenho vol).-

tade de dar na cara dês� renfermeiro lo'uro saudável
,

e cnt;no.

.

--:_:--,

Vc;;ês conhecem o Murilo? Encontro-n 1e com ele
neSS;l. manhã-caldeira. Ele existe e tem oph liões. E es

tas parecem querer exgotar o têma ao Cici' adão Kane

com [tll.gulações, campo ..e contra-campo,
.

câmera qU�
entra ))elo telhado, e o domínio de cena de�' Wells. Um

prodígio. Também Murilo. \
:v.ras hoje é' um dia que menos gostO de lUim. Nun

ea mI) ..gostei m_uito, pra ser franco. Devem :me achar

muito chato, geralmente. 'As1l'im com,<) vento
f

.encanado.

Hoje, então... �
.

l";;-'io, Murilo, não -vos agüento. Entro no iarn.'im. Um

p.reto pernóstico cançou-se da mâscf�ra. Arriado li ôbre o

ba�cl�, a roupa em desalinho, quer tôda aquela, pa'l �ra
dornll r. '

..

1 u'lo estereotipado; o canto.' dos pa:ssari�h�'n; as
ilhas àe sombras, a fig-l!eira, Os fotógrafos Iambe-Ialube,
e um casàl de Capoeiras que faz estranhas ginástlcas

C?n: a� mãos. MUl-ilo, mui romântico" diJ:ia<....qué é pr,in
ClplO Ue amor, êste entrecoç�e qua nã.o para ma��s.

�e vez em quando ela saGa d,o ;;'eio. s.uBurbano um
o 1ell'-

emno debruado de enca,l'r)ado e en�1,1gal' com ar abest�

lb�dc., quatro mãos. �í __� �,__,_,_! _ ........

-
.

4�.,
.. "

.� � �

�.L
'�_i .

�,,4.
�.
11

�
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NO BANHEIRO,
,"

COPA E
COZINHA!

I
,
I
l

.

,
•

f

Produtos da:

COMp.QUíMICA I'DUAS ANCORAS",
CAIXA' POSTAL, ?143 - SÃO PAU�O

Represental}te em Florianópolis:
G O N _D IN· '& '. e I A .

Rua Canso Mafra, 33 -1.0 andar.

p

PARA O FIGADO

/? �RIS��� D� VENTÚ
PllULAS Do ABBADE Moss,·
r _�

I
.'l. <'i: :As gertlgens, rosto quente. falta :de

ar. v�mj,os,. tl'Qtpi�all e dore.. de

I
�a�el.'a•._ malot parte das ve't'ilil

5ãu devidas aQ mail funcionamcl1'

. to do a lhu dir:estivo e "on�e·

quente P_... dto l'entlc ",5

!'Hulas bhr.t';c M6Ss �:l(l tndl.

_/ :adas ratamento d� rri�il'O IIt·

Vent e SI!:� manill",ta�.�", to

!tas Angiorolitd t;�t!õlcial1as pe
, ·Ia Sl'lfi,Ie f'uII lirlll. � f'i1u'as :10

Abbatle l\1oSli sâo Iimt{l� p.�r ml

lhal)!s k P�ÇS.ÓIiS. o
r-:t<,'ll o ",eu

""= .... as,", das. pUuIas II.) Abbád� MQs.",
o

'.

'-
'

atamel1to
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e-CPC� ;-��guint-e;'-p�de e

requej- a V. Exa. que, pre
liminarmente, marque dia
"e hora, para a justificação
exigida, na qual deverão

que foi re- ser inquiridas as testemu

Pereira da nhas abaixo arroladas, que
comparecerão - independen
te -de qualquer intimação,
cien tificando-se prévia
mente o Dr. Promotor PÚ
blico feito que julgada
V. Exa. , a justificação in
ínitic li tis, mande citar por
mandado os conf'rontantes

"

"
JI Maria

�.
•
•
•
•
•
•
•
-.
•
•
'.
•
•
•
'.
•
•
•

-:

.,:��
\_,.

""� �

.,.

,
-
•
•
•
•
•
••
•
•
•
.+
.'
••
•
•
j

Eneida-

resse estritamente comercial po-
" , "",

rém, aprovados por um senti-

mento de cooperação huma;;a",
Outra característ.íca: possível-

mente' tenha sido o único crediá-
rio do País

_ que' jamais cobrou
qualquer percentagem de _juros
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Paulo Bomfim Em tÔl'no da Imensa mulher que votou
"Poema da Descoberta" sua vida inteiramente' á conquista de um
Liv. Martins. EditORa ideal, ha muito que dizer, Ainda ha pou-
São Paulo.

. , co era lembrado aquele episodio ocorrido
Paulo Bomfim é dos mais altos e

_

ex- em Marselha. Madame Cunie regressava
pressívos valores da poesia moderna do de sua viagem triunf-al aos EE. Unidos,
Brasil. Estreou. .conquístando o premio coberta de medalhas e de ti>tulos hono-
"Olavo Bílac", da Academia Brasileira rificos. No porto ,do Medíterrâneo, na
de Letras. Depois desse sucesso literario, França, aportava (:) navio que trazia Ma-
alcançado em 1946, Paulo Bomfim pu- dame Curie, No mesma barco, viajava um
blicou "Transfiguraçáo", "Relógio de campeão de pugilismo.
Sól", Cantiga do Desencontro", "Poema O porto de Marselha estava á pinha,
do Silencio", "Sinfonia Branca", "Armo- pela multidão de fanáticos do box. Cobri-
ríal" e, por ultimo, "Quinze Ános de Poe- ram o campeão de flôres e. d€ aplausos.'sia", Nesse Instante, Madama Curie desem-

Em breve Paulo Bomfim nos dará barcava solítaría, dentro de seu vestido
mais um volume de versos: "Sonetos". negro com sua pasta de viagem, ignorada
Não sabemos como classificar Paulo Bom-' de todos. .. O epísodio passado na Fran-
fim, entre as diversas correntes estéticas ça, conforta eriormemente aos braaíleí-
do Braail desta hora. Não pertence á cha- ros ... Bem se vê que não é só no Brasil
mada "Geração de 45", embora haja es- que se glorificam as melhores rótulas ou
treado nessa época. Não 'está entre os Os melhores bíceps. Tambem isso acon-
"herméticos" do post-modernismo. E lon- tece na França e aconteceu com M;a.dame
ge dos "concretístas". Para Paulo Bom- Curie... ��jIU_)
fim ha uma classíficação, única eloquen- Pe. Antonio Viena
te, que lhe cabe admiravelmente - ,é a "Sermões - XO volume"
de poéta autentico, sem subterfugíos, Editora das -Americas
sem receitas, sem igrejas ... "'Não perten- São Paulo.
ce a gtl'Upos. Escreve solitariamente, no al A Editora das Amerícas" prossegue
to de seu apartamento da Avenida Ypi- na aua ínícíatíva benemérita de editar a

tanga de São Paulo. A altura lhe fica obra completa do grande ôradru- sacro
bem. Ele pode ver, do alto, a paíãagem que foi Padre Antonio Vieira, mestre de
humana da sua terra e póde também do -}{Uy Barbosa.
alto contemplar o futuro. Seus "Sermões" chegam ag�ra ao XO

Cremos que seja Paulo Bonfim um volume, bem -euidado e acessível ao leitor
desses' poetas tranquilas, q�e, perfeita- brasileiro.

'

mente ciente de seu valor; nao perseguem Ferreira de Castro
a fama e o renome. aos encontrões" pelas Obra Completa" - 1° Volume.
esquinas do mundo. _ Editora José Aguilatr

Paulo segue seu caminho, cantando. E Rio
sua vóz é clara e luminosa como a cantiga Já tívemos oportunidade de destacar a

das fontes, cujo espelho Iímpído reflete o iniciativa benemérita de Aguídar, trans-
céu sem nuvens.' - .\ plantando paea o Brasil sua notavel 01'-

"Poema da Descoberta" é a poesia, de, ganização da Espanha.
'

Paulo Bomfim, outra poesia, diferente da E podemos repetir, hoje, que suas edi-
que nos deu nos "Poemas do Sílencío" 011 ções, acessíveís e de belíssima feitura e
no "Armoríal"

'

magnifico revestimento, vão dar ao li-
Paulo B�nifim tem o segredo de vro brasileiro a moldura de que ele ne-

Curupira: renova-se em cada rotação da eessítava para um feição universal.
terra •• , As edições .Agutlar vão levar os escri-
Paul Géraldy tores brasileiros à Europa,

'

"Eu e Você" A "Obra Completa" de Ferreira de
Tradução de Guilherme de Almeida Castro, é uma notável iniciativa de Agui-
Cia. Editora Nacional. lar. Ferreira de Castro é português, mas
São Pauio. o romance mais notaval' que abre este

Paul GêraldY deve estar entre Os poé- volume, é a "Selva", qua trata da nossa
tas antigos, Q;u.e as novas gerações iden- Amazonía. ,

tifícam genêrícamente com o vocabulo Raros escritores puderam, viver a aven-

"superado'L, Seu doce lirismo não cabe tura de Ferreira de Castro. Adolescente,
mais á epoca tormentosa que vivemos. No menino quase. vê-se em meio da selva
entanto, sua poesia é eterna, porque a be- amazonica.c-entre seringáis abandonaao
leza não morre. Ao termo "superado" po- pelo parente que o trouxera 'de Portugal.
deriam as novas gerações preferir "sube- A experíencia dolorosa de Ferreira de
títuto", Um poêta, grande no seu tempo, Castro, deu-lhe, ,:Q.(i) eneaneo, a oportuní-
jamais poderâ- ser "superado" .•.

,

Já ou- dade da gloria, Se_u_ljv>J;o" quando publí-
vimos diZêi' de Bilac a mesma coisa, Mas cado em Lisbôa, conquístoii,"de imediato,
ninguém de bom-senso esquecerá que Bí- o reconhecimento inteiro da Europa.'
lac foi o maior poêta. de sua geração. É Neste primeiro volume das Obras do (Oontínueeão da 8.a página) custo, que cori-esponda ao preço
lógico que os tempos mudaram e q�e ou- escritor lusitano, Aguilar incorpóra os '

da venda feita o que- é bastante
tros valores surgiram, com outra língua- seguintes livros de Ferreira de Castro: mais e.m conta do que normal-j diffci]. A alta ';de 'preços ê tão

t I M Bilac ficou "A Selva", A lã e a neve", "Terra fria" egem, nau ras esco as. as" . '. ,;
a' "Curva da E'stra',da"., \

mente ii vista, em alguns outros célere e tamanha que é pouco"Superado", não. Apenas substlt��do
de "preferido" no "gosto" dos "novos, se O livro traz ainda notas preliminares -setores do eomércíe, provável poder-se' comprar o

quiserem, . .

'

de Humberto de Campos, Afranio Peixo- Agora porém a tradição sim-" mesmo artigo pelo mesmo preço
l!:va Curie to. Blaise Cendrars. Huasear de Figuei-, lP�ca ,dessa {lrientação comer-

I

�entr(} de um'.períod9 de-aO dias.
"Madame Curie" re<kJ. Matiás Arrudão, ,Renê Jouglet, cial humaníssima possívelmente' Substituí-lo porém após 10 '�
Tradução de Monteiro Lobato. Agostinho de Campos, Gudes de Amorim, , .

I
..

Cia. Editora Nacional. Alexandre Cabral e Jaime Brasil. terá que J'llodificar. Te'rá que 1,2 ou 1:6 mêses que é o tempo
São Paulo. A edição será constituida 'de 3 volu- aqaptar-se � força irreprimível, ·q��nt;;.. em" ;egra gera� o cre-

Uma das biog,rafias �ais nota,,:,eis mes. Do 'segundo, constarão: ':Eternidade". da situação do País. Os prazos diarista leva para pagar a sua

destes ulti.mos tempos. fOl, sem duvlda, Emigrantes", "A Tempestade" e "'A Mis- excessivamente lonfos terão que conta, importa em aCl'escentar à
aquela que escrev·e Eva Curie sobre a são". Do Terceiro volume. "Os pequenos I

ser diminuidos": O joeiramento importâne>ia reflebida, mais unsgrande mulher que foi .M�dame Curie.. mundos" e a ."A Vo.lta ao mundo"., , .... 1Essa biografia, traduzida por,�ontel- O Brasil ficará a dever muito a Edi- da' fregueozla, mais rigoroso. Sa - aO% ,do· bolso. do vendedor.

ro Lobato chega á 580 edição. Isso, prova ,tora Aguilar, que ,ha pouco nos deu a vo, salvo ... si a firma em apre- Acre�dlitamos sinceramente que
'do quantd agradou ao 'leitor brasileiro o obra completa de Co�ne1io P·e1'1a e Ma- ço pensar em termos de "cano- só mes�o o pêso moral de uma

livro sobre a ilustre dentista da França.
'

nuel Band€Íra. _ ,

nização" e nã-o em compensações simpatica tradição, e de uma

----------------------------:C::H=-A-:-:V':E:::':S:-::E:"M::-:--5-:-:"MINUTOS 'legítimas ao trabalho e ao capi- obrigação 8Qcial, co�preendida
tal empatado... ·em alto estilo, é que' podem in-

RUA FRANCISCO TOLEN- Sem dúvida que' todos 011 !le- fluenciar certas firmas aptas a .

TINO N. 20 mais-"'crediários 'defronum ago,ra manter-se só com v�ndas à vista"
aproximadamente o mesm{l pro- a manter o sistema crediário que

'I blema ·crucial; c�nseguir substi- deixou de ser, hoje em dia, um

tuir as mercad'orias numa base de negócio bl'ilhante_, .•I '

1
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Dia 23 - 'Domingo - TARDE, - DANSANTJi�
,

.

INFANTO - JUVENI)-. Inicio
à·s 16 horas.

'

Dia 29 - Sábado - Grand'iosa soi'rée com a fe-
.

Domenal ORQUESTRA TUPÃ
(ie Nelson ,Castro.

.,

Reserva de Mesas na Sec:r;etária

•

I,

Como você, éleé 'um homem dinâmico. decidido e confiante. Ê também
um fumaiue 1J-ue exige mais ... somente Lincoln consegue satisfazê-lD
plenamente! Mistura eelecionada de furiws especiais, Lincoln é um Cf,:
oasro <[de mantem, maço opoe 'frlaço, 'a. mesma in�nfundível qualidadll)

-�_,

UM CIRUZEIRO DE FELICIDADECREDIARIO ••••
-

Ihnar Carvalho

;Vbdalena de Moura Ferro veio do nordesée e e....

xarcou-se de amor por isto aqui. Mais precisamente por
ema .las coisas mais Ilndas que pode o espírito construir
e que é o Educandário Santa Catarina, para filhos de
lázaros.

:r: ... "'-1
LÓ.ta mulher franzina, mas de uma objetividade

majestosa, • há. uns vinte anos vem darido tudo o que
tem de bom para ampliar sua religião, que é o sorriso
clar') e sem co'mplexos daqu_eles meninos e meninas qúe
habitam um "cottage" encantador para Os lados de São
.Tosé.

Eies tem de tudo, com fartura, d-esd·e que são en

tregues com uma fralda, e saem formados professores',
advogados ou licenciados em filosofia, ou com um ofí-
cio.

l'ensem em jardim de infância com pcofessora es

pecializada, e lá encontrarão uma, casada com um agrô
nomo "que' alí p:resta serviços morando numa ' casinha
d.essa�; l'e alí foram muitos felizes"; pensem em dúzias
de roupas, enxoval"c.ompleto, e todos os garotos, d.e am

bos os sexos € de, qualquer idade têm; pensem nos mo

ços, 11ú's mocinhas, saudáv.eis, acarinhados, bem cuida
dos e com melhores hábitos 1'10S melhor-e.s côléMios-e
frequelitando ' desembaraçadamente os m�lhores .clubes,
e lá Os éncontr_arão; pensem em ,granja completa, horta
idem, aparelhamento elétrico para -lavação de roupa,
cosinh2, ,autoclaves e até lou.ça' american..a inquebrável
p lá encontrarão; pensem num recanto f·eliz do mundQ,
com ,camas bem, dispostas, aparelhamento e ass.istência
médICO' social ·completa, tudo brilhando, lá no Eaucan
dário está à mostra, numa limpeza de doer ot!l-olhos, com
muito pouca gente, á qualquer hora do dia ou da noite
na me'\hor órdem.

ViSse e repito ,- hã u·m mundo à p�te. lU inclu
siv·e um grupo e&colar dentro Q·aquela o.rgaRiwação de
carinlHl; <ie risos e ,de b:enq,uerer, onde meninos e meni-
1;las dos mais distantes Lugares do Estado s,e juntam,
numa coincidência de fada, d�8de a mais tenra idade,
para �.lí se ,educarem e se gostar.em, com gente amiia
que tlll1a a todos sem distinção até � depois do dia da
eman:�lpação, quando" com o dlploma, alçam vôo para
conqu�f)tar o mundo, educados, expeyieates, com inigua
lável formação.

Q ue mais poderia dizer eu do mundQ de Madalena
Moura. Ferro, a não ,gel' pedir a tôd�s as Cl'iaRças e a

tOd"O'3 os pais que d·êm um cruzeiro aos 'seus f.ilhos alu
nos para que o dinheiro seja tr�nsforroado- em felicida
de, prl)porcionando natal Z;isonho' àquela garotada. Dêm
com a mesma boa vontade com que a inspiradora dêsse
movimento a êle se dá completamente. E o mínimo que,
faremos. E agora um lembrete: visitar! o ;Edu9and�rio
é assiw. como enc?Íltrar o pe4a.ço �om da iílfância, é,
ver' pureza e, acima de tudo, rec€ber com '

humildàde a

lição que despretensiosamente n,os dá dona Madaleua
J
,.

Sob a presidên1!ia. do Vereadol' vor.áyel à aprovação das contas,Joo Navegante Pires, l'euniu-se refutando qs argumentos '!lia ban
na noite de anteontem a Câma- cada oposicionista.
ra Municipal de Florianópolis, ORD,EM De DIA -

na última, reunião ordinária da Na 0rdem do Dia f-oram a.pro
d.a legislatura. i vados os projittos de Lei seguin-
Na hora do e'xpediente, fize- tes: :' li_

ram uso da palavra os vereado- I 1.0 - Que decla.ra de utilidade
res Carmelo Mário Faraco, Libe- pública o Grupo, dos Artistas
rato Carioni e Jupy Uliss�a que I Plástic�s de' Florianópolis;

_ •de'bateram o assunto contido no 2.Q - Que concede pensa0 a

Proje·to ·d·e Resolução q.ue apro- I v�úva !dto funcionári.o Jesu}no Es-
va contas dos srs. Prefeltos Pau- pmdola; .

-

lo Fontes e Osmar Cunha : 3.0 - Que .aprova, 1 ..11. discus-
As bancadas do Partido Social i !Ião, as contas dos srs. Osmar

Democrático, Pa·rtido Trabalhista

I
Cunha e Paulo. Fontes.

;Brasileiro e Partido Social Pr{l- A votação da resolução re4:e
gre'ssista qu·e formam maioria ab 'dda, 'conforme preceitua a Lei,
soluta na Câmara Municipal, foi secreta, tendo sido aprolVada
mantiveram o' seu ponto de vista' por dez votos contra' quatro.
flItvorável à aprovação das contas"
uma vêz que as mesmas perma
neciam na Casa desde 1963, sem

que nada s{lbre elas houvesse si-

cio deliberBld,o. Não é possível
que em quatro anos de mandato
dos' srs. vereadores, não pudes
sem ter sido examinadas refe-ri-

.qaS' contas, sabendo-se ainda que,
nêste fim de �all!dato, te·rão 0.8

srs. vereadores de aprovar o Qr

ça�ento e outras matérias im

p0lt:antes que' estão na Ordem
do Dia. O sr. Vereador Genésio
LeoCádio da Cunha, da bancada
Q4! P.S.P., justificou seu voto ia-

.......--

B R I , O
: o: "'T"- .

ALFA�ATE do S:€CULO
_' :0: -

Rua Tiradentes, "

Agradecimento
N. JACQUES AGRADECE AO

PADRE REUS UMA GRANpE
GRAÇA ALCANÇADA.
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I V z da J'uvent de

E para atender a essa questão, as condições .do _meio nacional,
ela deverá ínstituir, ao lado de sem aquêl!_ falso academicismo

um mínimo obrigatório de maté- que' nos infesta e com acesso pa

rias índíspensáveis certo n.o de ra todos. A Alemanha, após a

disçlplinas a escolhêr, de acôr- grande derrocada de 39-45, reer- ,-

do- com o gôstp de cada -qual. gueu-se esplêndidamente sõbre

os ombros de' uma escola primária
pública e bem estruturada. Há

muito que a Inglaterra possui
um ensino primário bom e obri

gatório, à altura de sua civiliza

ção. E QS Estados Unidos não

do comum, deverão ser reunidas ensino primário com uma estru

tura realiata e adequada ao mo- I
mente atual brasileiro. I

volverem as suas faculdades eg-
I Srs. ouvintes da 'Rádio Difu

peíais, Medida. essa q�e, só �o- 'I sora, o PRIMADISMO proclama
derá ser vantajosa , pOIS a SOCle- , a reforma do ensino brasileiro
d d

-

d 'tO
. I

a e emocra ica precisa, em, sob os moldes dos ensinamentos
quantidade cada vêz maior, de f do mais ilustre dos representan
homens' 'de inteligência privile- I tes da ciência educacícnal: Se-
giada. ,f guíndo a Educação Funcional, de

'

Os êxame·s devem ser' su�r�mi- i C�aparéde, reformar-se-ão e:
dos a tal ponto apenas sufícien- preparar-se-ão as escolas b rasi
tes para u� mínimo de conheci-: leiras de modo a lbtervii'em com

mentes' indispensáveis. Serão, én- sua máxima. fôrça no desenvol
tretanto, substituidos por testes' vimento do país, apressando o

e trabalhos adequados, levados a I proc�sso de autonomizaçãó d'a
efeito durante o anQ. ' j Pátria pois é da Escola Pl'Ímá-

. /_ " ,

Para que essa reforma se�a ['
ria que· sai a mão-de-obrà para,

possível, além duma duraçao as nossas indústrias.
maior ,do curso primário que, EndérêçQ de correspondência:

n�s zonas ,urb'anas ,deverá .a�in- I' Instit�to dos 'Direitos da Crian-

'E'NeU'RTANDO 'DISTi,urIAS .gIr nada menQs [?e· 6 anos, e Im- I ça, CaIxa Postal 2635, Pôrto Ale-
, .An� ,

prescindírvel que naja uma trans-I gre, ou Alvaro Wandelli Filho, r A Empresa Auto Viação Cata- Assim quantos faziam a mes-

A nova Escola Primária Bra- formação radical na formação I rua Artista Bittencourt 36 nes-' rinelIse tradicional' linha de ma viagem na linha das 5 30 ho-
d

� t' I d
'

G Vulidado na Faculdade Nacional
sileira deverá ser Id'e tal forma

08 ,professores a qual será .pgi- I
ta.

" transpprtes 'cQletilvos M litora ras desta Capital, pagan o 1'$ ••.
cológica antes'de tudo. I O PRIMADISMO' b d' catarinense," e' ligando este Es- 380,00 por passagens, sujeitos às de Odontnlogia da Universidade

estruturada, que to�l'o o edificio Ad' _ . . ., 1 ' •

. � a a,n eIra
t'ado com o Paraná, na sua in-

I âjemoras naturais das paradas

I
do Brasil.

de: heresias psicológicas que 1\
e ucaçao, prll�árla" ob.vI.a- i ida crIança, a.. bandeIra da juven- con.!ida anda de bem servir o nos pontos intermediáriQs e mes- flSPECIALISTA

t· I ., . mente, devera

ser, ,Qbl'lgatorIa, II }ude, a nossa bandeira! Pov,o iniciará no próximQ saba-I mo em qualque1: parte do traJoeto .an Iga esco a prImarIa. consa-
á tPara o cumprimento de tal 'dis- do dia 15 de novembro uma no- para atender- passageiros chama- c·oro v rIOS e recen es curJSos e

grQu ruirá por tM'ra. ' , "
, 20 d

.

l'
-

positivo é e-vi'dente que o Estado: (Ass.) Al.varo WandeUi 'va linha 'ligando as Capitais dos d:os "de estrada" poderão, ag6': anos' e espeCla Izaçao
,

"

F.Q.,
dois EstadQs. 'ra, a partir dQ próximo sábado, PARODONTOPATIAS '

Ah teci 6
'Passarã� a fazer nos dias' dia 15, fazer a, mesma viagem, DOENÇAS DA GENGIVA

as IlDenlo
,
e"neros- ..1.a "A�,.'SS'II� uteis uma. linha diréta de Floria- dirétamente-, pelo mesmo preço .

t-ItR 'd (gengivites, gengivas sangren as,
de ensino e !!Qnsid�,rar a edu- nópolis-Curitiba, ·-com sal a mar- de p,assagem.

. ., .

dade ' _ PJAUidenACllas do Pr',AIA"O : OS-
cada para as 5 hor$ls e chegada: A nova linha saindo de' Floria- plorréla, mau hálito)

caçã,o como "adaptação progres-
V1U 1iIV11

. em Cur.itiba às 1.2,30 horas, con-
.

nóp-olis às 5 horas fará escala,' PERIAPICOPATIAS
siva de proce'ssos mentais a., cer- fortáyeis PULLMAN SUPE_R, em Itajaí e J:oinville, chegando, Afecções da raIz <lo deote
tas -ações determinadas por' cer- m::af (unh'a'- alenlo para os, prô,b,lem''as LUX-O, com poltr,onas RE?�INA- : e�. Curitiba às 12,30 hQ,ras, ia- Peaquizas- e tratamento dos f6coI
to,s desejos." II VEIS recentemente adquIl"ldos. ,clhtando aos passageIros em '

,

, I trânsIto um -repouso m'ais pro- pelo método "lsADAN"
�

A educação, deverá ter em
'

'd' Ida"'d" I
- 1!.A••larl aos longad� e possibiHdades de CQ- _(cúrso com o próprio autor Prof.

mira não encher cabeça de co-' ,ff"
"

a CI e ' DaO •UW
l
nhecer a Unida Capital do Pa.ra- Badan) - tratamentQ I eficiente,,

- 'ná.cessaria, para � sopa. nlrecimentos mortos, os quais" Numa confirmação do' rência ao abastecim�nto da

I ab Ihl I ! ., r�pido e com téste bateriol6,gico
3 - Uma meia hora an- muita vêz, são logo esque-cidos,. I seu inte-l'êsse pela solução Oapital dos gêneros dj:l La r a IS as . Será mantida 'a linha com sai- OPERAÇõES - CaBoa e extra-

teso de servir, põe-se arroz e mas o desenvQlvimentG das f"n-I dos problemas qJle ,afligem necessidade, ,.tendo S. Excia.· ,I da de Florianõpolis às 5,30 ho,ras
ç6es dlficela _

serve-se com torradas de, ções intele-ctuais e morais. Deve'

I
os seus

mqníci,J?es,
o Sr.. entrad� ,epl ,_)!(mt,ato com 't "nenC'les pdàriamente, com -chegada às 16

_; . I'
'

'. '. . Osmar Cunha - Ilustre Pre- autoridades federais para o m ali �.' horas em Curitiba.
Pao nO prato e se se qUIser estImular ao máxune- a atlvlda-

f·t d FI
.' " 'I'

-

A EmpreAsa Auto VI'aça-o Cata
,

, '.. .
e10 e' onanopo 1S - encaminnamlmto' do' impor- . "

-

h, d d t d I O dr. Acácio, Garibaldi· t
" A'

e tcom um �vo ponc e' para I
e a �rlança,.- ll'an o, mc �Sl- vem ,d� to�ar providências tante" assunto e sua solu- flllense em s)la AgenCIa n s a

cada, pessoa. (APLA)' \ ve, partido dG ·Jôgo. A escola d� adtrulllstratlvas com refe� ção imedia.ta., no,propósito Santiago, presidente do �TB Capital à Rua Felipe Schmidt, 42
de atend-er sem demora os

em nosso Estado, recebeu e esj;á entregue à funcionários
do dr. João Goulart, Presi- capazes e que' gozam de conceito,

justos reclamos da popula- dente 'do Diretório Nacional na sociedade local esmerando-se'
ção da Capital 'do Estado. do mesma. Partido,

.

<;> se·· ao, atender com c�valheirismQ os
Recentemente, o Sr. Os- ,guinte telegrama: que buscam aquela tradicional

mar Cunha: recebeu do Se- "Acusando recebimento de E d T t C- 1
cretário Geral do Conselho

'

I mpresa e ranspor es o e-

seu telegrama de dez do tivos.
Coordenador de Abasteci- corrente' vg congratulo-mementa, o seguinte despacho com bravos companheiros __,__, __.���._.._"._._

telegráfico: virtude expressivos' resulta-"Fins providências abas"
dos alcançado pleito três

tecimento solicito informar outubro último pt Fo.rmulo
estimativ� consu�o ,mensal

votos Trabalhistas Catàri
eS;3a CapItal seg';l�.?tes pro- nenses se mantenham uni
dutos:

7 �rroz, feIJao vg B��. dos em defesa. elevado.s \tat�� 'g B�nha_ V�, cebola :.1:; \ ideaiSnosso glonos_o Parti- i
Fan lh� vg mandIoca. vg, tn- d pt Saudações Joao Gou-lgo vg mllho vg manteIga vg o., •

caJn1 verde vg ch�rque vg �l�a�r�t ,�,__
,

���__�::::::::====��--------------------�
pescailo vg ovos vg leite vg NA CORRIDA PARA O INTERIOR, RUMO
gOl:duras vg e oleos vegG-
tais pt Sds pt Tte CeI. Wal- BRASíLIA, OS COMPRADORES ATUAIS
ter Santos Secretário DE TERRENOS, SERÃO OS fUTUROS MI·
Geral do Conselho Coorde- LIONA'RIOS DE AMANHÃ.

'

\
.

I nadar Aba'stecimento. ,

•

Srs, ouvintes de A VOZ DA ficam de lado, à margem, viven- ve ser instituto ide educação fun-

JUV\ElNTUDE, como tôdas as .do uma vida miserável e não ciqnal e não um auditório.
terças li' quintas-feiras, aqui es- concorrendo com as suas fôrças O amor ao trabalho deverá ser

tamos mais uma vêz falando de para o grande movimento de estimulado em a nova escola

I'RIMADISMO, essa nova e re- emancipação nacional. primária, a qual para isso, cria
volucionárla doutrina que visa o Não é segrêdo que metade da rá _ em tôrno dêle obrigações da

apr-imoramento do ser humano. população brasileira, é analfabe- educação, a função do professor
Na presente' palestra abordare- ta. Como se não bastasse, 7 mi- será muito outra; em vêz de ape

mos o tema: lhões de crianças, entre 7 e_ 14 nas transmitir conhecimentos,
IL REFORMA DA ESCOLA PRI- anos, estão sem escola. com a sobrecarga da memória,

MA'�IA BRASILEIRA Como pode a escola propor- o mestre auxiliará os alunos a

Ao tratar-se o delicado pro- clonar à criança unia educação adquirirem, QS ensinamentos por
blema da reforma do, ensino pr i- e ensino sob os moldes funcio- si próprios" através o trabalho

mário no Brasil, de imediato naís, conforme pregou 'Olaparê- individual. O papel do p�ofes
um fato se impõe pela sua evi- de e a ciência educacional mo- Sol' será o de despertar iriterês-

a entrar com seu trabalho no

Dêsse modo, e movidas pelo in

terêsse e' nã� pela qlrrigaçâo de

fazer exames, as crianças te

riam, tanto quanto possível, uma
escola do tipo "sob medida". A

escola deverá empregar, ainda,
no descóbrímento das vocações,
outros recursos científicos como

,

seja 'testes psicológicos, etc.
,

As crianças "be·l!l. -dotadaa",

dência e seu caráter, de calami

dade: a escola primária - onde

se tievia adquirir aquêle mínimo

de ensinamentos exigidos para a

luta do ganha-pão-diârío - não

está em conddções, pela sua fal

sa estrutura, de cumprir sua

transcedente 'missão de insbituto
básico de fortale-cimento da na

cionalidade.

Dos'6 milhões de crianças que
em todo o ter!:itóriQ nacional,
estão matrículadas nas' escolas

J

'p:dmárias, apenas 450.000 logram
chegar' ao 4;" ano, Os demais,
incapazes de se integrarem no

meio social, por não terem 're

cebido unia educação capaz, que

lhes: servisse de _guia na vida de

uma nação que começa a- querer

'despre·nder-se' das cadeias que a:,

derna está consagrando, se ela
funciona sob o regime de dois e

às vêzes três turnos diários? So
mente uma escola primária com

regime' de dia 'completo poderá
desempenhar q seu_papel de for
'ma'dora do. homem comum apto

ses.

Essa escola não poderia esque

cer o problema das tendências

vocacionais, tão importante na

integração do indivíduo ao meio,

processo de criação [da civilizaçãQ
'brasileira. O ensino deve ter um

carater mais prático.
O enaíno primário (e os de ní

vel mais elevado não fogem à

regra),
.

tal �mo o infelizmente
conhecido ainda roje, nada mais
é do que um' processo de instru
ção desadequada, em que -se pro
cura encher a cabeça da 'criança
com -no.ç�es e mais noções teõ

ricas, as quais devem ser repro
duzidas por ocasião - d.e exames

SOPA DE BACALHAU
ESPECIAL

do, o amor pelo estudo.'
Um 'outro mal do nosso enaí

no elementar é a opressora de
pendência das es,colas primárias
a uma direção ge� centraliza
da e absoluta. Essa centraliza
ção absorvente -

na dire'Ção de
acôrdo as pecularidades 'sociais
de cada' r�gião. A' União deve

caber, tão aõmenta, o estabele
cimento das diretrizes e bases da
educação brasileira. O resto, na

e'scola primária, é com a dire
çãQ regional, que orientará as

"

as
que mostrarem inteligência foracingem ao subdesenvolvimento, enervantes e cansativos. Está

fora de dúvid-a que êste método
de preparação da criança é com

pletamente absoleto e mata c@
,

em locais onde possam re-ceber

educação etn condições de desen-

Um prato sempre apre-,
dado é uma sopa. Além de
nutritivo é saborosa e de
ótirp,o efeito em uma mesa.

INGREDIENTES:
1 pedaço de bacalhau
1 cebola pequena
1 pimenta pequena
1 tomate
salsá
% dente de alho

cru

suas escolas, conforme as conve

niências do meiQ. Esse' problema
se agr,ava tanto mais quando se'

leva em conta a extensão e a

divel'sificaçãQ do ambinte bra-
um pouco de ,ervilhás
MANEIRA DE FAZER:

sileiro,
1 - Tom-a-se o pedaço

de bacalhau cru abre em

postas sôbre u�a travessa
sém tornar a molhar, deixa
se' tostar um pouco e de-

.

póis se desfaz com um pi
lão c lava-se bem ,umas 4
�u 5 vêzes, em água bem
quente.

2 - Coloca-se em uma
caÇft-í'ola, para fl:itàr em

az.eite, a cebolá, €, a pimen:'
ta bem picadas, o tomate, a

salsa e o alho; frita-:-se tu
do bem com o bacalhau
desfeito em fios, juntando
se as ervilhas e o c�ddo ne-

Preliminarmente essa escola de
,

v-erá tomar. o crina,ç como o

centro de programas e' métodos

,C,U;t·DAOO I
Ao comprar. m6veis'estofados, verif�qu.
se 'o moleio ,é feita. com as legitimas
MOLAS NO-SAG

f· .

• muito maiorl confôrto 'y
• excepcional! durabilidade '''ii'
• nunca cedem - nunca solta..
.' móveis mais leves

,

.• dispensam o uso de cordinhas ., perclntas de pano
• conservam o estofamento absohltamente
indefarmóvel·

-

�LAS� DO,B��SIL._S.Atf
. ,', cai

f4br. e Escr.: RUQ; sao Jorge,374 - Tel. '�9 - ex. Postal 875 -. End. Tel.: ·'NO.SAGí' - São Paula

R�VI!NDEOORES" MEVER & elA;
. C!: f,f!UpéSçhmidt, 33"e Rua .(i:on�elheir�'Mcífra. 2,- Tel., 2578..,;.,€�, '�tal 48'1" FLO�IANÓPÓI:IS
<,>. :,'.' }\' -';.;-' __ "; :;�:;'ii':'

,

,

't ;. ;. '.�.,,'
'

:;__, .

GANHE
tem que estimular a 'criação de

escolas, bem como fundá-las êle '

mesmo por todo o território na- !

cion'ar' e' fiscalizar para que aque-Ila parcela de rendas fixada em

lei para ser empregada na edu- I
cação tenha destino adequado, I

,

Aí está uma noção da escola \
primária, tal como ela deve ser

para atender sua finalidade, que'

é a f.ormaçãQ básica do homem

para 'a luta da vida. i
Para se obter um fortalecimen-

.

to da nacionalidade, ,ante's, �
necessário bem organizar o en- \

sino, sobretudo o mais rudímen- 1

tar dêles - o Primário. !
E não há exemplo de grande I

potência que não tenha uma es

cola primária organizada 'par�

CIIO

J O rê ia 1IIiIhnU:

QO-It t:Dca:Ul

ficam atrás.

A Escola Primária é a base da

nacionalidade e o Brasil não

conseguírâ forjar uma grande
civilização sem fortalecer o seu • Quadro garantido por 20 ano..

• Plnturó1)érmanente em vários cOr..
• Cromagem:
• Equipada com bôlso de 16rram.... '

IaS, 'boMba: cam'pd1nhà; eollrll'_
rente e port,,"'qgogem.

• Resiste'lt�, leve, elegante,
suporto 10 vezes seu próprio
pêso.

• Peças sDbres�alentI!S' Slandanl

Perfelr'ão nOI

• mínimos detalhe,'

-D.r. E,. ·MOENftICH

,GRANDE VARIEDADe

Fábrica: Rua Carlos Seldl, �45 • Tel. 34·8054·· End. Tele,r. \l' GUlLlVEII ..
tx. Postal P08 - Rio de Janeiro

Filiai : Av� Rio Br.anc�, 4:56/440· Enel; Telegr. "6U�UYER" • Sh ....

, :De MODELOS A SUA
o progra",a de produção Gulllver 'n�lul ainda motociclos,
meteclcletes, velodpedes � o mais compieto estoque de

peças e ecessôrios para veículos de duas rodas.

"

ESCOLHA

I!ROCURl I) REVENDEDOR

OUW!@R �S PROXlMO
IIIDOSTRI.S DE BtCleUT.S E MOTDCtCLETlS·."""" S.,"

2-1.006 - C

DIRUR. - DENT.

COLOCAí.lOS I!M QUAL
';IU�R. CIOAO. 00 llASIl

Atende só em hora prevIamente
marcada - Rua Nereu R.moa 18

, ,

...::. r_e:. 1111'

--------------------------

,

�í�UNCIO�
EM

K>RNAIS
'WISTAS
�ISSORAS

A"S.LA,RA.REP
IH,. ;>':t-IAOOII DANTA5 40. S." ....NO.

RIO DE ;ANEIRO . D. �.,�

Preenc�a o, cupao abaixo e remeta-o urgente

para a IMOBILIÁRiA SUL-BRASiLlA LTDA. Rl!a
sao Jos6 n.0 90.11.° andar, grupos 1104" 1105 •

Rio de Jâneiro e .flcará habilitado a ganhar
GRÁTIS um IÓté de terreno rio Parque SulbrCIIIIIa '

que a .mpresa está distribuindo gráti�, a lfTuLo
DI PROPAGANDA.

-

Na(t perca, tempo I a única coIIa ..

b-;'m, que n�nc� perde,o valor, -

's�re· ..
- valoriza, são a. terras,

..... 1IIterIor, esta a riqueza .....

,

I
I .:\!.end��rá li pa.rtlr de L" de lIe-

I t-:>ml,IH a (\�'. H�n,ji,() Lnl.t 1!l5_

! f\jlln, 4.

BOl�:-in: rl}l!ol lá à:-t 17 hor.d\i

{od,)� fi� ...r,i;{'� f".,'('t"-t@; .,�h'�dn,.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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MaisdoIs--Jo----� l'Oe16 G srtmne Prollss·onali a
(om mais duas partidas' prosseguirá o (arn O�1ilo de ProfissIonais de 58•. Hoje, à tarde, sob as orden.s· de Salva-dor Le�s dos Sanlos,
escolhido de comum acô:rdo, bater&>se "'i@ r-��u��s<en�� � Atlético. - Amanh ã, também à tarde, com José $U,. Ia Ir�iIr_,m, .lrOll-

�ar��e$ão Iarn�ndai't� e Bocaiuva, &Im b(l$ despedindo�se do (Irlame.
-.

--------------------------------------------------------------�----------
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Toda a cidade-vibrando com a disputa dO.30.o Campeonato Cafarinense de Remo. - Seis clubes em ação, lutando pela heqemenla do
_ esporte que maior número ·de vezes glorificou e enalteceu Senta Catarina -- Como está urganizado o proqrema --·Autoridades.

1.0 páreo - O programa está 1'1110S - Bronze Hoepcke Arbí tro Geral _ Dr. Ari Pe-' tante. cedida da seguinte maneira: 8 pontos; 3.0 lugar: 6 pontos:

! Ju izes de chegada. - Romeu Para barco a oito remos 4,° lugar: 3 pontos e 6.° lugar:
Altamiro

I
Pinheiro, Osvaldo Silveira e 1.0 lugar:' 15 pontos; 2.° lugar: 2 pontos.

O remo de Santa Catarina vi-

�erá na manhã de hoje, na baía

sul 'desta Cap,ital um do� seus
.

"

dias de maior esplendor, com a

disputa do 30.0 Campeonato Ca

ta�ine.nse de Remo, promovido

pela Federação Aquática de San

ta Cat�rina e que terá.a partici-"

pação dos clubes América, de

Blume.nau; Atlânttco e Cachoei

ra
.

de Joinville, e Aldo Luz,
'M�rtinelli e Riachueló, locais.

Cúmo nos ano-s anteriores,
da máxima importân-reve'ste-se

ci a sendo aguar,d:ado com inco

murn interêsse e o maior entu

si�s.mo, II gigantesca�parada da

canoagem barrlga-verde que

continua atravessando fase pro

'�nissora no cenário nacional.

Quem . aprecia as disputas

anuais de. novembro quando é

.

colocada em jogo a supremacia,
do' popular esporte que como

nenhum outro tem dignificado

sobremaneira Santa Catarina,
naturalmente que não de�ará .de

compal'ecer aos cáis e trapiches

da pitol'esca baía sul, ávido pe

las emoções' que cada páreo

.ofereée.
Seis clubes, os melhóres na

arte do remo, estão com �uas
guarnições "tinindo", resultado

do intenso preparo. Todos que

rem vence'r em cada páreo. Sà

mente tr&s deles, justamente .os
qUe tomarão p,,:rte: em todos os

sete pár_eos olímpicos, tem condi

ções ,de vitória no cômputo de

pontos. O título estará entre'

América, que tentará o bi-cam

peonato, Aldo Lúz, bi-campeão.
de 56 e Màrtinelli, -cãmp'eão' <lEr

54. Todos eles reunem grandes

possibilidades' de., wqria.
Os p:cógnó'sticos são os mais

variados, não se· podendo, com

exatidão, apontar um favorito.

Acreditamos que obterá o título

o clube· que levar de vencido pelo
menos três páreos e classificar

se em 2.0 nos demais.

Fuleból Clube
Figueirense

C.O N v I T E

FIGUEIRENSE FUTEBOLO

CLUBE, pelo presente, convida

os séus associados e· distintas

. famílias, para a festa de inau-

guração de sua séde social, -loca-'
'\izada em sua praça de esportes,
no. Estre·ito constante de uma

I
,

"soirée" q)1e terá inícjo às 20,00
horas do próximo dia 15 do cor

rente (hoje).

Fpolis., - novembro - 1958

A DIRETORIA

AVAí 2 X

TAMANDARÉ O
Não sem grande dificuldade

conseguiu o Avaí passar pelo I

Tamandaré' que r.esistiu vale·nte

mente não dando importância' à
.

maior categoria do líder. "

Dois tentos a zero foi o re

sultaQo dli se'nsacional porfia,
sendo autores dos pontos Rodri

gues e Guará, êste de cabeça,
respectivamc'nte aos 31 e 35 'mi

nutos do primeiro tempo. Na eta

pa c.omplementar os rubros ti

veram um gol anulado por impe
dimento e· que teve como autor

Marinho.
. .'

No apito funcionou Gerson De
maria que teve bom desem·pe·nho.
- As formações dos quadros' fo
ram estas.

AVAI _:_ 'LeIo; Marréco (bom
l'eapare'cimento), Danda e Ver

-. �lelho; Cláudio e Loló; Guará;
Julinho Rodrigues Oscar e Be-

, ,

tinho.

TAMAND4-RÉ - Tonico;. Noé,
Norton e Jaime; Anísio (o 'me
lhor em campo) e Jair; Rato,
Marinho Itamar Nenem e Dil-
Sono

'" ,

Na preliminar o Avaí também

venceu: 3 x O, conservando igual-'
mente a Íide'rança. dos aspiran-
tes.

.
>

Re1l9!1-; Cr$

F'Ior+a nópr.lis, Sábado-Domingo, 15-16 de Novembro de 1958

assim otganizado: Taça Govêrno

do Estado _ Homenagem ao S1',

?,'overnador do Estado - Out

?'iggers a 4 rem o s com timo�ei-
.1'0 - Início às 8 horas - Con

correndo os seguintes clubes e

respectivas balisas: 1 _ Atlân

tico 2 - Riachuelo 3 _ Marti-
, ,

nelli, 4 - Cachoeira, 5 - Aldo

Luz e 6 - América.

2.° páreo :_ Out-riggers a 2

remos sem timoneiro _. 8,20 h s.
- 'Bronze INCO _ Concorren-

Horn-a Federação Aquática de

Santa Catarina _ 10 horas

C'oncol'1'entes: 1 - Mártinelli 2
,

Aldo Luz, 3 - Riachuelo e 4

América

rc:ira Oliveira

Juizes de saída:

Cunha, Alcides Elpo e Ari Mil-. Mario Zommer, 10 pontos; 3.° -lugar : 7 pontos} Para ba·rcós de· 2 e 1 remado

len da Silveira. I Cronometristas: Libório Silva 4.0 lugar: 4 pontos e 5.° lugar: res - 1.° lugar: 10 pontos; 2.°

Ju ixe s de percurso: _ Robe·r- Odilon Maia Martins. 3 pontos. I lugar: 6 pontos; 3.0 lugar: 4

to Muller, Abelardo Abrahão e CONTAGEM DE PONTOS ! Para barcos de 4 remadores - pontos; 4.° lugar: 2 pontos é 5;°

um represent.ante· de Clube Visí- !\ contagem de pontos
r

é

pro-· 1.0 lugar: 13 pontos; .2.° lugar: lugar: 1 ponto,
AUTORIDADES PAnA A

REGATA

tes: 1 - América 2
,

nelli 3 _ Atlântico e
,

Luz.

3.0 páreo - Bronze - Adolfo

Konder - Single-Scull _ 8,40
horas - Concosrentes : .L _ Mar

tinelli, .

3 - Aldo Luz e 5-'

,-A Ij [lHATA' �
- TUAfI

�
_ Marti-

4'- Aldo

América.

4.0 páreo -

__ H __ , •• _ ...�_,�__-r-__._h_. .__ \
.

_

Out-riggers a 2

Remoremos com patrão -:- 9 horas _ � .

Taça Conselho R��ional de Des-

.

a rrt pj� í�portos - Conconentes: 1-

Cacroeira, 2 _ Atlântico, :)-- _ (Rui Lobo)

América, -4 - Aldo Luz, , 5 - Pross sguindo em nossos

Mart.inelli e 6 - Riachue lo. prognósticos sôbre o. certa-
5.0 _ páret - Out-riggel\s.a me cntarinense de remo de

4 remos sem timo�eiro - 9,20 I' 58, vamos focalizar 0- ter-
horas - Troféu Associação In- coiro páreo do programa,
dustrial e Comercial Bhimenau d·pstiIl'ldO ·a single-scull.
� Concorrentes: 1 _ Aldo Luz, Neste páreo, veremos um

2 _ América, 3':_ Atlântico, 4 "ensacional d'uelo entre os

� Martinelli e 5 - Rinchuelo. ['ornadores do Martinelli
G.O páreo. - Double-scull -- �'Siheira) e do Aldo Luz

9,40 hôras _ Concorrentes _ 1 (Orildo 01.1 Hamilton), le
Aldo Luz, 2 - Martinelli e· 5 - vando Silveira uma leve
América. superioridade sôbre os seus

7.° páreo - Out-riggcrs a 8 :tdversários, decorrente de

fie
uma maior exper.iência téc-I No quarto páreo, o 2 cf ou seja, a guarnição dos páreo da regáta.-Estão ins-
rrica e maior tempo de r.e-, patrão, de um lado surge o irmãos Pirath. Resumindo, cr itos quatro - clubes; trêa
1,10 nesta, embarcaçãç. O

I
Aldo Luz com a guarnição nêste quinto páreo do pro- da capital e um do interior,

"icio Luz remará na balisa . de Chicão e Wilson como' grama,' vamos apontar co- na seguinte ordem de balí
nO 3, tendo de um lado o "favorita, na balisa nO 4, com mo favoritos, Aldo Luz, zamento:
IHartinell( na balisa n? 1 e a grande ameaça da atual América e Riachuelo com lVI�Jl'tine1i, balisa n� 1;
do outro 0 América na ba-I embarcação campeã do Es- leve superíorldade do Aldo Aldo Luz, balisa nO 2; Ria-
lisa n? 5. Portanto, no ski�f, tudo formada por Marcos e

.

Luz. chuelo, balisa n.: 3 Kméri-

apontumo� como faVOrIto WPIT�r, na balisa nO 2, re- ,I x x X )-. c a, balisa n. 4. A guarnição
Silveira com pequ·ena van- presentantes do Atlântico.. Am.anhã prosseguiremos que tem maiores ,possibilf
t8.,r,;em s-ôbre um dos dois Será. êste páreo mais uma! em_ nossos comentários re- dades de triunfo e' é mesmo

remadores do Aldo·e um atrilção sensacional· do IlaÇ!ionado� .com a sensacio- apontada como favorita' é á.
tecr:eiro lugar para o Amé� campeonato catarinense de I nal disputa que promete do América, de Blumenau,
1',c�. remo de 58. Na balisa nO 1, ,. ter o campeonato catari- Ll�le deverá travar um sen-

x x x remará o Cachoeira; na nen"'é' (:e remo de 1958. "acionaI duelo com o barco
nO 3, o América com uma I l:-:.� 1 :: ,., mos a seguir, lo Aldo Luz, também c'om

gu::.rnição que pode.rá sur- o s:;. �e p:u'eo �limpico, p grandes esperanças de. vi
preender aos catedráticos; ào�!1ú' S'c:t;11. Estilo inscri- tóriJ.. Resumindo 'aponta-'
na balisa nO 5 o Martinelli ':.os -,) A:du Luz (ba.!isa 1), mos o Américá. domo o fa
e na nO' 6 o Riachue.lo, am- J u: �'t;r�c:li (balisa 3) e o v<?ri�o dêste páreo, com se

bçis com guarlllçoes -sem
.

Amü>a \ b:ll isa 5). Será gundo para o Aldo 'Luz .e

possibilidades. Resumindo, outr::. L:t.l �·e:ls!lcional en- terceiro. para o Martinelli.
apontamos Aldo e AtlâIÍti- X'e- "'� llLL.t;:O valorosos x x x

co para o 1°. lugar.e Amé- :leu:: '':; Silveira e Alfi·edi- Êstes são Os nossos prog-
rica para a disputa do 2° 'lhe. )11.rti:1eLi) e· Cordei- nósticos para a regata do
POSt0. ,'o ." , .. ) L' z i. Ambos as cliá ] 5. Devemos salientar

:x x x ;u:,,,
.

(. i? � t2:n possibilida- que êste é apena§ o nosso
No quinto_ páreo, out-rig- des c:? ,,: t ',riJ, . haja visto pensamento inrlidual; re-

gel' .a'..y-8/�,tiIÍfÕneiro, sur- 'tUfo ",.�:., "10'11 treinadas, sultante de observaçêes que
�.

"

',\0"1 Aldo Luz e América sendo dificil apontar-se um -realizamos nos treinamen-
2o.mo favoritos do páreo, favoúto. Será,' .sem dúvida tos dos dos clubes da ca

cemando o Aldo na ba-lisa alg;:.1m'l, m·�is. um páreo pi.t::tl, e si 'em alguns pá-
nO 1 e'o América na nO 2, ,1'..\:0 ..... ::,<: do campeona- 1'e08 não fizemos uma-apl'e-
1 'Ih a lado lutando por uma te· r�tarinense' de 58. Como ciaçti.o mais segurá, foi pel�
',itória e'spetácular. Nos fi·\·ü!·t()�, : ,0:lkfm03 os motivo de desconhecermos
ii ltimos treinos, observa- dO::3 (: �j :.'2S l��, Capital com o pr-ep.aro

.

das guarniçõeS
'1:08 c:;:ue _ á ..guarnição' do um:?' ;""" )u�ar para o do :-:osSos prognós.ticos ba
��ldD' está remando uma Ame;!,� t!€ Blumenau com do ir.terior do Estado, sen-

.-mormid'ade ma's, de Blu- Ge,:n:!' e Steimann. seados em informações vin-
1',enhU v'em'noticias confir- x :', x das de Blumenau e Joinvil-
maEc!o a grande forma da Fir; 11l:-êllt", nO. último le. Mas, .

meus amigos, va-

Tual'l1ição americana, o q.ne páreo CLl m2nhã nautica do mos aguardar com ansieda
'1('.? f�z prever um sensa- dia 11'; de novembro; tere" de a manhã do dia 15, e te';
njo!' 'lI duelo .entre. as guur- mos a o;:·ortunidade de' as- remos para que tenhamos'
'liCC'fS de Sac!y Berbel' e de sistir ao páreo dos oitos' um dia apropriado. para a

RoL' Ewald. Na balisa nO 3, gigantes iutando em �ens:i- prática do remo em �ossa
�Tmará o Atlàntico de Join- cional duelo no principal baia sul. Até lá ...

. .. . �

ville, constituindo. sua. --; .;;:,,-:::::::-;: , .

gl;"rnição a' i�cognita do, (k�tPi:tl;tS {ATARINENSES DE REMO'
pareo. Na bahsa nO 4, o

I

"Ir ':"1" II' t'
I O Campeonato Catarinense' de 1924 � Não se reàlizou

.

1Ü:;l.r�1 .>e 1 apresen ara uma' ,

g'u3.rnição que tem possibi-
Remo foi disputado peJa primei- 1925 - Clube' Náutico Ma1'cilio

lid� Iles e finalmente na ba _

ra vez .no "no de, 1918, Até 1930 Dias (Itajaí)
o cel_·tame máxiÍno foi disputa,d'o 1926 - Clube Náutico Franciscõ'

REGATA DE ABERTURA
A� Silveira

Nesta época do ano, o Ve
leirQs da Ilha faz realizar a

-

stIa tradiciona,l Regata'. de
AbertQra . em disputa da
COPA BARBATINHO, ins
tituida pelo Sr; Jorge Bár
bato.

diários para
lisa nO 5 surge outra em

em iole franthc' a 4' remos na

barcação que· também tem
distância de 1. 500 metros e de

grandes cha,nces de vitória,
. . ._.______

1931 a 1&5� cm out-riggers a 4

remos na distância de 'dois mil

Martinelli

(Cont. na 2." págin,>

Y E L ACam nato
Estadual de Bolão

metros. De·' 1954 em diante pas

'ou a ter contagem olímpica: de
pontos. Até 1940 o 'esporte do

remo esteve' sob a tutela da Liga
Náutica de Santa Catarina. Ex

:inta esta, o remo' passou a ser

superintendi.d·o' pe-la Fe?eração
Super�Convair da

-

Real
Sob a orienL"Ição' da Federação

i Catarine-nse.
de Bochas e Bolão,

viajará hQje rumo a Blumenau .a

e·quipê bolonistica do Clube 12

pe,nas prom,oveu o ce'rtame de
'·7. Fundada a Federação Aquá
.ica de .santa Catarina em 1950
, certame vem de'sd'e �qu'ele !ln�' .Assim,. nO.. domingo

.

pas
�ndo sua dlsputa normaliz·atla.· .sado, . tiVf,ltrf6s, na raia da
\ título de curiosi.dad:e publiea-' baía. sul. li. a:bertura d·a tem
nos abaixo a relação dos <!am-' .pOl:ada. de. 1958/.59, em cuja�
.eonatos é sC':!� campeões dl!Sde' regata participaram 10 'blilT�
I dllta de sua institui�ão: coso . - .. ..

.

.. Na 'pri,meira reg.ata ··r&a-
1918 - Clube Náutico Riachuelo

.. lizad,!l. nO 'período d�-ma-
1919 - Clube Náu:tico Fr.ands- nl.:: O vent'o n

.

t'.. �"", .
'. or e se·'.mos-

co Martinelli t <
. � •.. rava allleno" com. cara,cie-[920 .- CltÍbe' Náutico Almiran-' • .

rlsttcas de mudança para o
.t,e· Barroso (Itaj.aí) 1 'Nsu .

. essas circunstâncias1921 - Clube Náutico FranciSco f
.

OI dado o tiro de saída, àsMartinelli

1922 _ Não se realizo!!. ,.

' �� ;�:�ta�,a�s,:ai�eJcur80ln3 � Çlllbr N-;,,,ti.�Q 1>lach"elo (C'"
,_.

,.... .� ..

'

...
.

,
. pnt. n,· ,�." J'.��.

:atarinense de DespoJ;tos quecampeã\) da cidade,de Agô.sto

faça agora a ,melhor

viagem para' Curitiba, nos

novíssimos Super-Coiwair
da Real. Você ganha em

eonfarto e economiza tempo.

que irá disputar a. primeira par

ti.d·a do Campeonato Estadual de

Bolão, Será adversário Q S. R.

Ipiranga da Liga de' Biumenau.
A partida será realizada na pró
pria cancha d,o Ipiranga. A se

gunda partida reaJizar-se-á dia

22 do coúente, nesta cidade na

cancha do Praia Clube,. A equipe
dlo' Clube 12 está constituida <los

seguintes boloni.stas: Camilli,
, Amin, Rosato, Mazolla, Cardenu�

to, Pessi, Beck, Lange, Erico,
Utnhel·to, Máfio, Vare·lIa e Car-

1eso. Rein<t grande espectativa
nos meios bolonisticos d'quela
cidade pela realização da prl-.

fL Ç9bine pres;urizado (evita
-

a pressão • 105 ouvid.os

s' Grandes e macias

poltronas r �i:lináveis

48 Serviçe:> de luxo ...

lanches de. iciosos ..•
.

,

.�..

---- ---�--,--_._��....... ,

1

I
I·

Vá e voHe p..eio )
Frota do Boa

./

_
Rua F�lipe Schmidt, 34

------,.--__ ,__ . __ -l

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



NO CLUBE "12 DE AGOSTO":

loleoe iDangura�ão �a lal"jI�osi�ão �e �rijuí�eas,

A IMPo.RTANTE ,Mo.STRA, o.RGA�IZi).�l\:s.-:l�ÉLA SOCIEDADE AMADo.RES DE o.RQUIDEAS DE FLo.RIANo.'POLIS, RECEBÊtr'AUXILIo.S DO. ACORDO. FLo.RESTAL, PREFEITURA MUNICIPAL E DO. Go.VEltNO' Do.·ESTADo.- A LUTA 'DA So.CIEDADE REMo.N
TA HA' MUITo.S ANO� �ASSADo.S - 504- 'PLANTAS EXpOSTAS PO� 23 ORQUIDo.'FILo.S, Co.M VARIEDADES RARISSIMAS'- o.RQUIDEAS DA. ILHA SÃo. EXPORTADAS PARA o. EXTERIo.R - PRESENTE o. CEL. WALMOR BORGES, REPRESENTAN-

DO. o. Go.VERNADo.R HERIBERTo. HULSE.

Florianópolis, Sábado e 1)omingo, 15 e 16 de Novembro de 1958

PARTE, HOJE� )PARA OS--ESTADOS
UNIDOS, O' MINISTRO DA MARINHÀ
o Almirante Mattoso Maia, Mi- Marinha daquela grande Nação

nistro da Marinha, partirá hoje amiga, o comandante militar da

para os Estados Unido,s, atenden- mais poderosa fôrça naval do' Nos salões do Clube "12
do a 'um convite do Almirante mundo goza da fama ,de ter si- de Agosto", gentilmente ce

Arleigh Burke, Chefe das Opera-
'

do o mals célebre comandante de didos pela sua Diretoria,I I • inaugurou-se, às 20 horasções Na"ais da Marinha dos Es- contra-torpedeiros da hiatô ria
de 13 último, a la Exposiçãotados Unidos. O Almirante Mat- I

americana. O Almirante Burke
de Orquídeas, organízadatoso Maia leva em sua companhia

I
atraiu a 'ate'nção pública Ameri- pela Sociedade Amadores de

o S�\1 Secretário Militar, Coman- � cana pela primeira vêz, como co- Orquídeas de Florianópolis,
-dante Landsmann Ramos, um I

mandante de fôr,ça -no Pacífico, que congrega 53 orquídófi-
I

E -los idealistas, mantendo a,Oficial de Gabinete o Comandan- por ocasião da última guerra., I
-

Sociedade por conta própria,te �nrique_ Saboia, e' um Aju- ,agora, pela maneira como;,vem sem quaisquer subvençõesctante de Ord�ns, o Capitão-Te-

t
equipando a Marinha para a públicas. A sua luta remon

nente José Oarlos Url'utigaràY. guerra nuclear, seu dinamis�o, ta há muitos anos passados,
. O Ministro que' viajará num entusiasmo e capacidade profis- tendo tomado novo fôlego'I depois de 1944, quando se"vião especial da Marinha dos sianal conseguiram para a Ma-

1 t
...

I procedeu a uma comp e aEstados Unidos cumprirá um rinha todo o apôio. do povo e do
vasto pro,rama' na terra· de Tio Congresso Americano. reestruturação nos seus

b'd' quadros, aprimorando-se a.Sam, .devendo ser rece I !a, na

sua organização, como no-próxima se'iunda-feira, com hon-
CAFÉZITO vo e racional método de tra-

'Tas militares, pelo Almirante Ar- balho. De há muito, vinha a
leigh Burke.

-

AGORA COM NOVA sua diretoria pensando ex-
O Almirante Arlei�h Burke, El\4BALAGEM por as plantas coletadas

-

-

N
.

d com muito sacrifício e de-C�efe das Operaçoes avais a

dicação invulgar. Somente

rflPf!9.'
"'_';""":,' agora, porem, foi possível a

_' r". � �\)�aA' concretização. d�sse ideal
• • • ) tJ 'i! • • �. q que, numa primeira mostra,..

, �!'
torna pública as atividades

------

desenv?!vi�as com.

autênti-I ca:rregado �as R�lações PÚ-, Silva, Jorge Gessvíaskí, Ar- mais orquilófilos, é um granca pacieneia francíscana. blícas: AqUInO Sllva. A Co - mando Jaque e Lindalvo .de entusiasta. Há 15 anosA atual diretoria está as- missão Organizadora conta Costa
.

vem êle se dedicando ao es-sim const�tuida: !residente com os .seguintes element?s: j O �úmero de plantas ex- tudo dos orquideas, já -tex:-
�de, Honra. dr. Joao Bayer 1. da Sllva Santos, Aquino postas sobe a 504, dentre as do conseguido obter mais

quais se destacam ínúme- de 8 mil plantas, estando o

ras variedades, sendo algu -I estud?, classificação e cata
mas raras, destacando-se o I logaçao a seu cargo, sendo,
fato de que a maior parte é . portanto, um estu,d�oso que
da Ilha, muito embora mui- se tornou um Iegítímo téc
ta .gente desconheça isso, nico no assunto.
especialmente a Llaelia Pur
púrata, variedade Rtisselia
na, de que a Ilha é um ver

dadeiro celeiro, rornecendo
não só para o país, como

principalmente para o pró
prio exteríor.

INAUGÚRAÇÃO DA
MOSTRA

Na hora determinada, ou

seja, às 20 horas, o Coro-
nel Walmor Borges cortou
a fita simbólica, dando por

AUXILIOS PARA A inaugurada a la Exposição
EXPOSIÇÃO de Orquídeas, representando

Para a. realização da ím- .o Governador do Estado, sr.

portante mostra, que deve- Heriberto Hulse. Entre aa

rã encerrar-se no próximo autoridades presentes, ano

dia 16, às 22 horas, contou a tamos o sr. Egydio Amorim,
Sociedade Amadores de 01'- representando' o dr. Cesar
quideas de Florianópolis Seara, Executor do Acôrdo
com o valioso concurso do Florestal- com o Estado de
Acôrdo Florestal, do Govêr-: Santa Catarina; sr. Carlos
no do Estado e da Prefeitu- Bonetti, do Magazin Hoep
ra Municipal, cada qual au- cke e um dos exposito�es;
xilíando com 5 mil, 20 mil e

I
dr. Aderbal Ramos da SIlva

10 mil cruzeiros, respectiva- e senhora; jornalista Oswal
mente.

_
23 expositores está') do Mello; dr.: Fernando Sou

concorrendo para a Exposi- to Maior; alem de represen
ção no "12 de Agosto". I tantes da imprensa falada e

Há um fato interessante a escrita e grande número
O CeI. Walm.or Borges, representando o Gov. Heriberto I destacar: o sr. Nicanor Con- .< de pessoas de nossa alta so-

Hulse, corta a fita simbólica, sob. aplau50s gerais ti, que como todos os de- ciedade.
Filho; Presidente: Boberto

de Oliveira; 1° Secretário:
Silva Santos; 1° Tesoureiro:
Manoel Araujo; 2° Tesou
reim: Alfred� Richter; En·,

INTROD��ÃI I SINOr�E �STlTISTltl 10 �N�I��
.. rRIM111I f�NDIMENUL ��M�M · m�1
A boa acolhida por parte passaram a constar' das ta' estatística no que tange às

do público estudioso dos belas do ensino federal não unidades escolares (49,1%).
problemas educscíonaís, le- )s!Ofreu mod'ifícações �cen-
vou SEEC a divulgar tuadas quanto à dependên- Uma síntese dos aspectosmais °um fascículo da série cia administrativa, perma- I maí.i relevantes, sem o m

sínôptica do enslno funda-
I
necendo 6 ensino estadual" tuíto de examinar de�a�ha-�

mental comum correspon- com maior número de pro- darnente os dados coligidos
dente ao' primeiro mês leti- fessôres (57-,%) e alunos por serem de caráter provi
vo de 1958; matriculados (57,6%), en-

I
sório, será dada a seguir,

O presente op�sc�lo, com \ q�anto qU? o en.si�.lO muni-
I
em relação ao quinqüênio

exceção dos 'I'errítôrtos, que I cipal contínua lídêrando a 1954-58.

Clube Recreativo
Cultural -15 de

Novembro
EDITAL

e

Faço saber aos senhores asso

ciados e distintas famílias que',
o Consêlho Deliberativo, reuni

Quota de do em 3 do corrente, elegeu a

nova Diretoria' desta Sociedade,'alfabetiza- I que' ficou assim constituida.
ção ,presidente: OSNI FERRARI

% 'Vice - Presídente : MA N O E r,

"67 FAUSTINO'
o ,

Secretário Geral ; LEONEL NOR-
'BERTO RAMOS

38,4 'Secretário Social: TEODORICO
38,8 I ORTIGA
41,2 2.0 Secretário:' JORGE JACQUES

1.0 Tesoureiro: DOMINGbS TO-,43,8 1 NERA
45,5 '

2.0' 'I'esoureiro : CID SANTOS
, ,I Consêlho Fiscal

contra 21 061 no período I de 1 233 mil crianças. Em- .roxo REGIS

JI antecedente.' O fato mais. bora o incremento de ma- JOSE' LEOPOLDO DOS SANTOS
. ...

t t t
;
t' I t

. .

I nt LUIZ GONÇALVESI significativo, e n re an o, ncu a es eja equiva e e
ESEQUIEL VIEIRA'De uma análiSe superfí- prende-se à relação "matrí- ao da população em idade OTAVIO NAZARIO

cíal da tabela acima, deduz-
I
cula inicial e crianças' em etilcolar, ainda existem ... Diretor do Patrimônio: ANDRE'

se que o incremento em ... idade escolar". No primeiro 54,5% d.e crianças que não KORECHUK
HUGO'1950-54 é inferior ao ocor-' intervalo, enquanto a ma- f'reqüentam as escolas. co- �����Ode Publicidade:

rido em 1954-58 e neste úl- I trícula
.
inicial recebia um mo se verifica pela tabela

Orador: ANTONIO DE PADUA'I
.

I ' Para Lajes e Rio do Sul, a ser-timo período, mais acentua- aumento de 581 mil a unos, supl"a. I PEREIRA, _

. 'I' viços profiSSionais, viajou ontemdo a partir de 1956. Nos ú1-, e a P9:Pula.ção d.e 7.a _l4 _

lh- O t t d L I Norberto Ramos o dr. Rubens' de Arruda Ramos,timos cinco anos houve um anos a,scendla a um mi ao, compor amen o os eone

II t�' I Secretário Geral �iretór dêste Jornal.acréscimo dé 15 895 -unida" no ,�egundo (1954-58), 11 45,5%, que es ao na esco a,
des escolares (23,7%), con- -matfícul� foi elevada de distribuidos pelas respecti
tra 9 385 em· 1950-54 e ., 1 373 mil alunos, para um vas séri'es do curso, é foca-
49 042 professôres' (36,7%), crescimento de população fizado no 'quadro seguinte:

Pop. esti
mada (*)
7-14 anos

Matrícula:
Unidades
escolares

Corpo
docente

inicial
(milhares ).

ANOS

milhares
10 403

,

112 499 3 82057 6731950

133 560
142 624
154 793
171 822
182 602

4 402
4 547
4 e42
5 406
5 775

11 453
11 729
12 006
12 346
12 686

67 058
69 095
74 892
80 178
82 953

1954
1955
1956
1957
1958

(*) Dados provisórios
.ujeitos a retificações. Inúmeras das orquídeas erpostas são de variedades raríssimas. Trabalho que

exigiu muita paciência e dedicação

,Dr. Rubens de
Arruda -Ramos

KHRUSCHEV divulga o plano Septenal
MOSCOU 14 UP - 'Estabele- ,derosõ impulso de todos os ra-

cendo o s�'u Plano Econômico i,mos da economia da URSS à ba-
3eptenal, para o pe ríodo de' 1959 I

se do desenvolviment'O, co;n pri
-1965, lança a URSS ao mundo 100ridade, da indústria pesada, e

capitalista um desafio pacífico I
um notável aumento do potencial,

declarou o sr. Khruschev em
I

econômico do· país, que permi:i
suas 'tc'ses' sôbre o plano septe-j rá gal'anitr .a me,lhoria do nível
nal teses que acabam de ser de vida de sua população'-
apr'olVadas pela Comissão Cen- I indica ainda o dO'cumento.

_traI do PartIdo Comunista da I A produção industrial, global,
URSS e que se'l'virão ,de base pa- I

devel'á aumentar, nos prelVistos
ra o relatório que apresentará, I

sete anos de' 80%, em' relação
I'

em janeiro vindouro, ao 21.0 ao corrente ano.
Congr.esso do partido. I O montante dO's investime'nto,B
I '. - atingírá, Ou quase, O' dos c�pitais.

'O principal objetivO' do septe- I
investidos na economia da URSS

nato indica em seguida êsse do- . nos 41 anos do podeI' soviético.
cum�nto difundido pela 'TASS' I Em relação a septenato de, i952-, ,

é o desenvolvimento acele'rado da

I' 1958,
,aumentará de 1,8 vêzes.

econ.omia soviética, no caminho A. produção agríc,ola deverá
do comunismo, a fim de obter

I aumentar, até 1965, de' 1,7 Vê�eB,
máximo lucro de tempo na com- e está previsto que no final do

"1le'tição pácífica empree�dida en-
I
septenato a safra de cerais atin

tre o socialismo e'o capitalisn10. I girá de' 164 a 180 milhões ,de to�
Prevê o Plano Septenal um po- l ne],adas.

5.a série
22 697
24 905
24 887
33 148
45 560

ANOS Total l.a série 2.a série' 3.a série 4.a série
1954 . � 401 504 2 366 336 976 427 '656 232 379 812,
1955 4 546 800 2 425 407 997 624- 699 206 399 658
1956 4 941 986 2 664 121 1 075 792 735 116 442 070
1957.

- 5 406 251 2 885 252 1 193 666 811 081 483 104
1958 5 775 246 3 011) 744 1 275 890 896 160 537 892

\!lr '

, %
'"8,6195'4 100,0 53,8 22,2

-

14,9
1955 100,,0 53,4 ,21,9 15,4 8,8
1956 100,0 53,9 21,8 �,9 8,9
1957 100,0 53,4 22,1 ,O 8,9
1958 100,().; 52,3 22,1 15,5 9,3

Academia Calarinelt$e de Letras
Hoje, na Casa de Santa Catarina, séde da Academia

Ca,ta:."inense de Letras em sessão solene, será entregueao' sr. Almiro Caldeira de Andrade,
'

o prêmiO que lhe
coube no, concurso de novela instituido pela nossa mais

J

alta instituição literária.
"

O lirêmio, na importancia de cinco mil, cruzeiros, de
n'omina�se VirgUio Varzea e foi. o único conquistado em
concursos do -ano passado.

0,5
0,5
0,5
0,6
0,8

.
. ...�

PARA'P
Á 'tabela precedente in- te e Nord,este). Em 1958, discentes e�á concentrado

dica umà forte variabilida- dos 5 775 246 alunos matri- em São Paulo, embora per
de entre as s�ries motiva- culados, menos de 10% es- tença a Santa Catarina o

da pelo alto grau de ·seleti- tavam na 4.a série, o que melhor índice de alfabeti�
vidade existente na. escola concorre para a:gravar a s�-I zação, l?g� apól'!_ a Capi.tal
fundamental e p.ela ,evasão t�ação �ducacional bra'sI-, da �

Repubhca.. E� �egUld.�escolar predommante nas lelra. estao as 10 prmclpals Um
Unidades Federadas menos I Por Unidades da. Ftldera- dades, em ordem decresc,en

desen,:olvidas do pais (Nor- ção, o'mafor contingente de
I
te de efetivo escolar.

.

, 11 ,

DIARIAMENTE

Unidades da FederaçãO Matrícula inicial Quota de
alfabetização

I,
'''''- r ' ,

%�
- São Paulo . . . . .. . . 1 254 624 62,5

I
961 197 52,9.. Minas Gerais ..

Rio Grande do Sul · . · . 687 922 60,4 ,

Paraná . . . . . . .. 330 309 51,1
Bahia . . . . · . · . · . · . 312 838 26,0
.PernambU-co' · . · . · . · . 297 479 32,9
Rio de Jáneiro .. .... . . . . 294 417 � 55,0
Distrito Jõ'qOOral . . .... . .. 278 379 67,1
�anta Catarina- 255 399- 62,9
Ceará . . · . · . · . · . . . i • 200 441 28,1. .

...

DO "CONV'AIR"

TAC.cRUZ[IRO SULdo• ; 1:
-, }-.;oI>"

.' :� ,',

".'1.. '

Horário idealizado especialmente para
sua comodidade I

Use "CRUZEIRO A PRAZO" e pague
a passagem na volta em suaves

_mensalidades II

. Evidencia-se, mais uma providas de maiores recur-: média, atinge, apenas, � .•

vez, o dimituto indic� ,de J SOflt econômi�os, cuja quota, 20% lio Estado do M'ara
ma�ffç\lla_ nas reriªes 'tlel5" de . ulf.abetização; aquém da nhão. ; __�

Agência: Rua Felipe Sch�ità, 24 tones: 21-11 e 37·00

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




